
NEY DOUGLAS / NOVO

Ano 6
#1948

Natal-RN
Quarta-Feira

6 / Janeiro / 2016

 NovoJornalRN

 novojornalrn

 novojornalrn

 www.novojornal.jor.br

R$ 2,00

Salários vão 
atrasar em 
pelo menos 50 
cidades no RN

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Apesar de terem fi rmado acordo com os servidores para adiar a 

quitação da folha para o dia 10, cerca de 30% dos municípios, por 

enquanto, não terão condições de honrar compromisso.  Política#3

O jornalista Henrique Ar-
ruda não corrre risco de mor-
te, mas ainda não tem prazo 
para receber alta do Hospital 
Walfredo Gurgel, onde deu 
entrada na noite de segunda-

-feira após ter sido atingido 
por uma bala durante um 
assalto em Cidade Verde, 
Nova Parnamirim. Repórter 
do NOVO, Henrique foi abor-
dado ao descer do ônibus e 

apesar de ter entregue tudo o 
que o bandido pediu - celular, 
mochila e carteira - foi alveja-
do nas costas. A bala atingiu 
costela, fígado e se alojou no 
duodeno. O jornalista, de 24 

anos, passou por cirurgia e 
está em observação no setor 
pós-cirúrgico do hospital. O 
caso está sendo investigado 
pela 2ª Delegacia de Polícia de 
Parnamirim.  Cidades #9

// Repórter de Cultura do NOVO, Henrique Arruda foi baleado após assalto na segunda-feira à noite no bairro de Nova Parnamirim

// Terminal ainda inutilizado

Secretaria de Portos da 
Presidência da República 
não tem data defi nida para 
repasses de R$ 270 milhões  
à Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern). 
O dinheiro é necessário 
para a ampliação do porto 
da capital potiguar e  a 
construção das defensas da 
ponte Newton Navarro, um 
impeditivo para o acesso 
de navios de grande calado.  
A secretaria e a Codern 
não se entendem quanto à 
forma de exploração da área 
comercial do terminal de 
passageiros inaugurado em 
junho de 2014.  Enquanto 
isso não acontece, o espaço 
interno para restaurantes 
segue inutilizado, apesar da 
alta estação dos cruzeiros 
marítimos. Economia#7

A presidente Dilma 
Rousseff  planeja lançar 
ainda neste mês um  pacote 
com medidas e propostas 
com o objetivo de ajudar 
a retomar o crescimento 
da economia, mas sem 
abandonar o ajuste fi scal. 
A prioridade é estimular o 
setor da construção civil, 
devido à capacidade de 
reagir mais rapidamente 
quando estimulado e ainda 
pela capacidade de criar 
empregos. Esta área está 
entre as que mais sofreram 
no ano passado, alcançando 
o pior resultado da história, 
com cerca de 500 mil 
demissões. No Planalto, o 
projeto já é chamado de 
“novo Pac”. É ainda uma 
tentativa do governo de 
evitar críticas.  Política #2

Os representantes 
potiguares perderam ontem 
na segunda rodada da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior. 
O Palmeira, de Goianinha, 
que na primeira rodada 
havia vencido o União Mogi 
por 4 a 0, foi goleado pelo 
Flamengo por 5 a 1, caindo 
da liderança para a terceira 
posição do grupo 24. Já o ABC 
vive situação pior: empatou 
na primeira rodada contra o 
Goiás em 0 a 0 e ontem foi 
derrotado pelo São Bernardo 
por 1 a 0. O alvinegro ocupa a 
terceira colocação do grupo 
20 e agora tem de vencer 
o Galvez (AC) na quinta e 
torcer por outros resultados. 
O Palmeira só depende de si 
para avançar à segunda fase. 
Amanhã, pega o Red Bull 
Brasil.  Esportes #12

Porto de 
Natal  sem 
recursos 
para obras

Governo 
acena com 
medida para 
construção

Palmeira de 
Goianinha 
leva “sova” 
do Fla: 5 a 1

Força, Henrique!

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A julgar pelo conjunto de 
artifícios e manobras do fi m 
de 2015, impeachment pode 

ser sepultado. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Interino defende medidas 
mais severas para reduzir 

presença do mosquito 
Aedes aegypti. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Ao mesmo tempo que 
encurta tempo de campanha, 

legislação eleitoral cria 
desigualdades.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Gutson Bezerra, ex-diretor 
do Idema, quer fazer delação 

para denunciar seus ex-
chefes.  #6

Mercado é 
inaugurado, 
mas sem 
“habite-se”

Inaugurado ofi cialmente 
ontem, depois de oito 
anos de idas e vindas, 
o Mercado das Rocas 
ainda não estará aberto 
aos frequentadores 
porque depende da 
liberação do “Habite-
se”, o documento do 
Corpo de Bombeiros 
atestando que o imóvel 
está em condições de 
ser ocupado. Para a 
Secretaria de Serviços 
Urbanos, a vistoria 
não comprometerá 
a instalação dos 
quiosques, mas os 
comerciantes temem 
pela demora. O mercado 
custou ao todo R$ 5 
milhões. Cidades #10
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POLÍTICA

Governo aposta na construção civil  e fala em ‘novo PAC’ para recuperar imagem, 
combater a alta do desemprego e e tantar superar crise econômica que afeta todo o país 

Dilma deve anunciar medidas 
para retomada do crescimento

Planalto traça estratégias 
para reconquistar apoios

// Plano de Dilma já é tratado como “novo PAC” e tem como prioridade a construção civil 

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

Neste início de ano eleito-
ral ainda sob impacto da Ope-
ração Lava Jato e do processo 
de impeachment, o Planalto 
traça estratégias para aumen-
tar sua base de apoio político 
e social. Para tanto, tenta atrair 
partidos, movimentos sociais 
e empresários para o debate 
sobre as soluções para a crise 
econômica. O governo espe-
ra que, se obtiver alguma me-
lhora na relação com esses 
agentes, terá mais condições 
de conter o ânimo de deputa-
dos e senadores favoráveis ao 
afastamento da presidente em 
fevereiro, quando voltarem 
ao Congresso após o recesso 
parlamentar.

A elaboração, contudo, 
ainda está embrionária. A pre-
sidente tenta de novo passar a 
imagem de estar disposta ao 
diálogo com diversos segmen-
tos da sociedade. Para tanto, 
vai retomar o funcionamen-
to do antigo Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, o Conselhão.

Dilma e sua equipe ter-
minaram 2015 convencidos 
de que o pior da crise políti-
ca e da tentativa de tirá-la do 
governo já teria passado. As-
sim, anunciar as medidas eco-
nômicas ainda em janeiro ou 
início de fevereiro - de prefe-
rência antes do carnaval - é a 
prioridade. Isso traria a ima-

gem de que o governo traba-
lha pela retomada do cresci-
mento, mesmo sabendo que o 
primeiro e o segundo trimes-
tre de 2016 serão ainda ruins 
para a economia.

Fora isso, é uma tentativa 
de contornar a desconfi ança 
do empresariado. O governo 
quer anunciar, por exemplo, fi -
nanciamentos de médio e lon-
go prazo para determinadas 
atividades econômicas. As-
sessores da presidente expli-
cam que não se trata de con-
cessão de benefícios ou deso-
nerações pontuais, como feito 
antes. As medidas em estudo 
visam criar um ambiente favo-
rável de negócios.

P
ara tentar rever-
ter o pessimismo 
apontado pelos 
indicadores eco-
nômicos, a presi-

dente Dilma Rousseff  plane-
ja apresentar ainda neste mês 
medidas e propostas que aju-
dem a retomar o crescimen-
to e animar a economia, mas 
sem abandonar o ajuste fi scal 
que desde o início do segundo 
mandato tenta implementar. 
O plano já é tratado no Palácio 
do Planalto como uma espé-
cie de “novo PAC” e tem como 
prioridade estimular o setor 
de construção civil.

A expressão refere-se ao 
Programa de Aceleração do 
Crescimento, criado em 2007 
pelo então presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para es-
timular a economia e poste-
riormente usado para ajudar 
a eleger a então ministra da 
Casa Civil Dilma Rousseff  à 
Presidência da República. 

Para o Planalto, a esco-

lha pela construção civil se 
deve à capacidade do setor 
de, uma vez estimulado, rea-
gir mais rapidamente e, com 
isso, criar empregos. Fora 
isso, o setor também foi o que 
mais eliminou postos de tra-
balho em 2015, com cerca de 
500 mil demissões - o pior re-
sultado da história. Dentre 
as principais demandas das 
empresas para voltar a cres-
cer estão a retomada de pro-
jetos como a terceira fase do 
programa Minha Casa Minha 
Vida e a quitação de obras já 
executadas. 

Há atrasos de até quatro 
meses no pagamento a em-
presas contratadas pelo De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(Dnit), autarquia que gerencia 
mais de mil contratos ativos 
e é dona do maior orçamen-
to liberado pelo governo. Con-
templar esse setor e dar novo 
fôlego à economia casa com 
a agenda política de 2016. A 
presidente enfrentará na vol-
ta do recesso parlamentar, em 
fevereiro, um processo de im-

peachment e há a avaliação 
no governo e no PT de que é 
preciso agir o mais rápido pos-
sível para evitar uma derrota 
fragorosa nas eleições muni-
cipais, em outubro. A respos-
ta seria um plano para tentar 
conter a alta do desemprego 
e reduzir a força do discurso 
oposicionista de que o partido 
arruinou a economia do País. 

Isso explica por que nos úl-
timos dias ministros têm ad-
mitido em público erros na 
condução econômica e, ao 
mesmo tempo, defendido Dil-
ma do impeachment. Pelo 
Twitter e pelo Facebook, o mi-
nistro da Casa Civil, Jaques 
Wagner, afi rmou que o gover-
no não apenas reconhece os 
erros que cometeu na econo-
mia como está trabalhando 
para resolvê-los. “Temos plena 
consciência de alguns erros 
que cometemos e das difi cul-
dades que precisamos vencer 
na economia, mas impopula-
ridade não é crime. É um de-
feito, um problema que vamos 
seguir trabalhando para resol-
ver”, disse.

Tânia Monteiro
Da Agência Estado 
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Femurn estima que 30% dos municípios que fi caram de quitar 
até domingo a folha de dezembro ainda estão sem recursos

Prefeituras ainda não 
vão conseguir pagar 
salários até dia 10 

Aumento do salário mínimo 
agrava a situação em 2016

Se já não conseguiram pa-
gar a folha de dezembro de 
2015 dentro do prazo, as pre-
feituras terão uma difi culda-
de a mais para administrar 
as contas neste ano. Além da 
continuidade das quedas do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) e aumen-
to natural das despesas, o au-
mento do salário mínimo cau-
sará um impacto de R$ 76 mi-
lhões na folha de pessoal dos 
municípios potiguares.

Do total estimado para am-
pliação dos gastos das prefei-
turas, R$ 66,2 milhões repre-

sentam o acréscimo nos salá-
rios de fato. O restante diz res-
peito aos encargos trabalhistas 
que também são pagos pelos 
empregadores. No Brasil o im-
pacto dos R$ 92 a mais no mí-
nimo (R$ 880,00) deverá ser 
de R$ 2,6 bilhões.

O Nordeste é a região que 
apresenta o maior impacto 
nas fi nanças municipais - de 
R$ 1,1 bilhão. No quadro ge-
ral de estados, Minas Gerais 
é o mais afetado pelo aumen-
to, considerando-se que tem 
o maior número de municí-
pios no país. Os municípios 

mineiros terão que desembol-
sar mais R$ 450,2 milhões nes-
te ano. A partir do mesmo cri-
tério, o Amapá será o estado 
com menos infl uência no gas-
to com pessoal, visto que tem 
apenas 16 municípios.

Conforme a Federação 
Nacional dos Municípios, um 
grande problema é que, além 
dos salários, os gestores terão 
que pesar o  refl exo do aumen-
to do mínimo nos encargos 
patronais, como 13º salário, fé-
rias, entre outros. 

Em comunicado divulgado 
ainda no fi nal de dezembro, o 

presidente da CNM, Pau-
lo Ziulkoski, reconheceu que 
o salário mínimo está muito 
aquém daquilo que a Consti-
tuição prevê e do que outros 
países pagam, mas o aumen-
to provoca um verdadeiro de-
sastre em muitos Municípios 
do Brasil. 

Para ele, o reajuste é “bas-
tante salutar para a população, 
mas o acréscimo de 11,67% 
pode causar problemas de cai-
xa às prefeituras, porque pres-
siona fortemente as folhas de 
pagamento dos Municípios 
que estão baixa arrecadação”.

ARQUIVO NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

A
té 30% dos mu-
nicípios potigua-
res, listados en-
tre os que paga-
riam os salários 

de dezembro do ano passado 
no dia 10, não terão condições 
de cumprir o compromisso, 
de acordo com levantamento 
da Federação dos Municípios 
do Rio Grande do Norte (Fe-
murn). Apesar de terem fi r-
mado acordo com os servido-
res para adiar a quitação da fo-
lha por causa da crise econô-
mica, cerca de 50 municípios 
não teriam conseguido levan-
tar recursos para isso. “Alguns 
já tem pagamentos atrasa-
dos de meses anteriores”, co-
mentou o prefeito de Assu, 
Ivan Júnior, vice-presidente da 
Femurn.

Os dados não são precisos, 
uma vez que são levantados de 
maneira informal. O represen-
tante optou, portanto, em não 
citar nomes dos municípios 
supostamente inadimplentes, 
argumentando que não teria 
uma listagem de todos. Disse 
ainda que, em alguns casos, os 
prefeitos pagaram servidores 
ativos e fi caram devendo co-
missionados, ou optaram por 
pagar determinadas secreta-
rias e atrasar outras, etc. 

Em dezembro, baseados 
em levantamento da Confe-
deração Nacional dos Municí-
pios (CNM), os representantes 
estaduais informaram que 112 
(67%) prefeitos estariam com 
difi culdades para cumprir a fo-
lha no fi nal de ano e, por isso, 
em comum acordo com a Fe-
deração dos Trabalhadores em 
Administração Pública Muni-
cipal (FETAM/RN), o prazo de 
pagamento foi estendido para 
janeiro. No Brasil, 43% dos mu-
nicípios encontravam-se em 
situação semelhante. 

“Alguns vão conseguir pa-
gar (em janeiro), outros não, 
e outros já estão devendo sa-
lários de meses anteriores”, in-
formou ontem (5) Ivan Júnior. 
Ainda de acordo com ele, os 
casos mais graves são de mu-
nicípios de pequeno e médio 
porte, distribuídos em prati-
camente todas as regiões do 
estado. Ivan Júnior também 
não soube apontar qual será 
o montante atrasado pelas 
prefeituras.

Em Assu, de acordo com 
o prefeito, a administração só 
conseguiu pagar os salários 
dentro de 2015 porque exone-

rou, em outubro, todos os se-
cretários e os 300 cargos co-
missionados da cidade. Al-
guns já foram recontratados 
ao longo dos últimos meses, 
mas o gestor afi rma que tem 
elencado critérios para só em-
pregar os que sejam estrita-
mente necessários para man-
ter os serviços em funciona-
mento.  A cidade tem cerca de 
mil efetivos.     

A situação dos municípios 
se agravou, conforme o vice-
-presidente da Femurn, por-
que além das sucessivas que-
das nos repasses do Fundo de 
Participação dos Municípios, 
que em dezembro foi 31% me-
nor, as prefeituras estão há 
pelo menos dois meses sem 
receber repasses de progra-
mas de Saúde, como o Progra-
ma Saúde da Família (PSF). 

Embora os valores  desses 
projetos estejam defasados, 
conforme ele, o pagamento 
seria importante para os co-
fres das cidades potiguares. 

Sem previsão de reação da 
economia, o vice-presidente 
ainda apontou que a Femurn 
está orientando os gestores a 
promoverem ainda mais cor-
tes de gastos e contingencia-
mentos com objetivo de con-
seguir voltar a pagar a folha de 
pessoal. 

Ivan Júnior ressaltou que 
não espera um 2016 mais fá-
cil. Sem recuperação dos re-
passes, as previsões mais oti-
mistas são pelo menos man-
ter o mesmo nível dos repas-
ses de 2015.

 “A situação está cada vez 
mais grave. As receitas não 
crescem, até diminuem, mas 
alguns gastos sobre os quais 
não temos controle, como o 
aumento dos pisos, planos de 
cargos e carreiras dos servido-
res, só fazem crescer”, lamen-
tou Ivan Júnior. O prefeito de 
Assu ainda reclamou que ne-
nhum dos apelos dos prefei-
tos junto ao governo federal 
foi atendido. 

A situação 
está cada vez 

mais grave. As 
receitas não 
crescem, até 
diminuem, 
mas alguns 

gastos sobre 
os quais 

não temos 
controle só 

fazem crescer

Ivan Júnior
Vice-presidente da 

Federação dos Municípios 
do Rio Grande do Norte

// Câmara

Alas pró-impeachment 
do PMDB tentam acordo 
para escolha de líder

O ministro Teori Za-
vascki, relator da 
Lava Jato no Supre-

mo Tribunal Federal (STF), 
deu ao presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), o prazo de 10 dias para 
que o peemedebista se ma-
nifeste sobre o pedido de 
afastamento dele do coman-
do da Casa feito pela Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR).

Por causa do recesso do 
Judiciário, Cunha ainda não 
foi notifi cado ofi cialmen-
te sobre o pedido. A notifi -
cação poderá ser feita a par-
tir da próxima quinta-feira, 7, 
quando os servidores do Su-
premo voltam a trabalhar. O 
prazo para que o parlamen-
tar se manifeste sobre o pe-
dido começará a contar, no 
entanto, só depois de 1º de 
fevereiro, quando termina o 
recesso do Judiciário.

No mês passado, o pro-
curador-geral da República, 
Rodrigo Janot, solicitou ao 
Supremo o afastamento de 
Cunha tanto da função de 
presidente da Câmara como 

do cargo de deputado fede-
ral. Janot listou 11 “atos” que 
indicam “crimes de nature-
za grave”, como uso indevido 
do cargo eletivo e integração 
de organização criminosa. O 
pedido foi apresentado na 
véspera do último dia de tra-
balho do Judiciário de 2015.
No âmbito da Lava Jato, o 
peemedebista é investigado 
em pelo menos dois inqué-
ritos. O primeiro é referen-
te ao recebimento de US$ 5 
milhões em propinas oriun-
das da contratação de na-
vios-sonda da Petrobras; o 
segundo, por suspeita de 
manter contas ilegais na Su-
íça, que teriam sido irrigadas 
com recursos desviados da 
estatal. 

Além dos inquéritos no 
STF, o peemedebista tam-
bém é alvo de um processo 
no Conselho de Ética da Câ-
mara que pode cassar seu 
mandato por quebra de de-
coro parlamentar. O colegia-
do investiga se o presiden-
te da Casa mentiu aos parla-
mentares ao afi rmar que não 
possuía contas no exterior.

STF dá prazo para 
Cunha se defender

Após a recente bri-
ga de listas de apoio, 
deputados da alas 

governista e pró-impeach-
ment do PMDB vão ten-
tar negociar acordo sobre 
como se dará a escolha do 
novo líder do partido na Câ-
mara, em fevereiro. Parla-
mentares dos dois grupos já 
concordaram que a eleição 
deverá ser feita por meio de 
votação secreta. Eles diver-
gem, no entanto, em relação 
à quantidade de votos ne-
cessários para defi nir quem 
fi cará à frente da liderança 
da sigla na Casa em 2016.

“Nosso pleito é bem sim-
ples: seguir o que fi cou deci-
dido por unanimidade após 
a eleição do (Leonardo) Pic-
ciani (atual líder do PMDB) 
em 2015: fazer votação secre-
ta e ser eleito quem tiver 2/3 
dos votos da bancada”, afi rma 
Osmar Terra (PMDB-RS). 
O peemedebista gaúcho foi 
um dos parlamentares da ala 
pró-impeachment a coman-
dar o processo de destitui-
ção de Picciani da liderança 
para indicação de Leonardo 
Quintão (MG), por meio de 
uma lista de apoios, no fi m 
do ano passado.

Outro peemedebista da 
ala pró-impeachment, o de-
putado Lúcio Vieira Lima 
(BA) afi rma que o grupo 
deve apoiar a eleição de um 
representante da bancada 
do PMDB de Minas Gerais. 
De acordo com o parlamen-
tar, Quintão está disputando 
internamente a indicação 
com o deputado Newton 
Cardoso Júnior, também 
considerado da ala que pre-
ga o rompimento com o go-
verno Dilma Rousseff . “A de-
cisão será lá com a bancada 
de Minas (atualmente com-
posta por sete deputados)”, 
afi rmou Vieira Lima.

Atual líder do PMDB, 
Picciani diz que não acei-
tará a eleição por voto de 
2/3 da bancada. Para o de-
putado fl uminense, a elei-
ção deve ser secreta, mas o 
novo líder deve ser eleito por 
meio de maioria absoluta 
(50% mais um) da bancada. 
“Esse acordo que eles falam 
foi de boca e previa também 
eleição e que não seria fei-
ta lista. Eles romperam esse 

acordo quando fi zeram lis-
ta (em dezembro) tentando 
rachar a bancada”, afi rmou o 
peemedebista.

A eleição por maioria ab-
soluta facilita a recondução 
de Picciani Com o quórum 
atual da bancada do PMDB 
na Câmara (69 deputados), 
se prevalecer a tese de maio-
ria absoluta, o peemedebista 
precisaria de 36 votos para 
se reeleger. Esse é o mesmo 
número de assinaturas que 
conseguiu para ser recon-
duzido à liderança, após sua 
destituição. Com a tese de 
2/3 da bancada, ele terá de 
conseguir apoio de pelo me-
nos 46 deputados da sigla.

“Se ele está com medo da 
votação por meio de 2/3 é 
porque não conseguiu unir 
a bancada”, rebate Osmar 
Terra. Lúcio Vieira Lima, por 
sua vez, afi rma que foi Pic-
ciani quem primeiro rom-
peu o acordo aprovado pela 
maioria da bancada. “Ele co-
meçou a colher lista em no-
vembro para que não hou-
vesse eleição em feverei-
ro. Como não atingiu os 
2/3, não apresentou. Então, 
quem primeiro pegou em 
armas foi ele”, diz.

Vieira Lima também re-
bate a alegação de Picciani 
de que o acordo foi “de boca”. 
“Um líder que precisa de do-
cumento para cumprir o que 
foi aprovado por unanimida-
de pela bancada não pode 
ser um bom líder”, afi rmou. 
“Até porque ele não questio-
nou na hora que fi cou deci-
dido”. Uma reunião da banca-
da do PMDB para discutir a 
questão da quantidade de vo-
tos foi marcada para a próxi-
ma terça-feira, 12, em Brasília.

“Estamos apostando na 
conversa para retomar a re-
gra defi nida em fevereiro do 
ano passado. Se não, vai aca-
bar começando a guerra de 
listas de novo”, afi rmou Os-
mar Terra. Atualmente, a 
ala pró-impeachment do 
PMDB não consegue reunir 
apoio sequer da maioria do 
partido. Isso porque, dos 35 
nomes que apoiaram Quin-
tão em dezembro, pelo me-
nos 7 mudaram de ideia e 
passaram a apoiar Picciani, 
após articulação com apoio 
do Palácio do Planalto.

// Afastamento

// Ivan Júnior, vice-presidente da Femurn: alguns municípios ainda têm salários de outros meses atrasados
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OPINIÃO

INSEGURANÇA
Mesmo que a redução de 
assassinatos tivesse sido 
1000%, de 2014 para 2015, os 
recentes fatos violentos na 
capital do Estado derrubam 
para abaixo do solo qualquer 
agenda positiva relacionada à 
segurança. 

CASOS
Após o caso da mulher morta 
ao tentar resgatar a fi lha, 
agora é o jornalista do NOVO, 
Henrique Arruda, que vai 
parar nas páginas de “polícia” 
após ser baleado, mesmo 
tendo entregado tudo aos 
assaltantes.   Só a prisão dos 
envolvidos oxigena o quadro.  

INTERESSA
A quem interessa vazar 
seletivamente, para 
veículos de perfi l alinhado, 
a interceptação telefônica 
na qual fi guram Robinson 
Faria, o procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis e a ex-
procuradora da Assembleia 
Legislativa, Rita das Mercês?

HIPÓTESE
É claro que não se trata da 
verdade porque a verdade a 
ninguém pertence. Mas se 
fôssemos imaginar hipóteses, 

não seria o caso de avaliar 
que alguém quis mandar 
recado a outro alguém?

IMAGINAÇÃO
Será que o envio da “Dama 
de Espadas” ao STF está 
agradando a todas as partes? 
Ou desagradou algum 
envolvido e sua defesa 
resolveu deixar escapar 
áudios específi cos?

JOGO
O Ministério Público, deve 
ter tido seus bons motivos 
para chamar a operação 
de “Dama de Espadas”. Mas 
agora, aparentemente, o 
jogo está mais para o xadrez. 
Com cavalos, bispos, torres e 
peões atuando intensamente. 
Não faltam “perus”, também. 
Quem joga, sabe.     

TENHA DÓ
Quem entende o mínimo 
de rito, sabe que a coisa 
mais comum é um chefe 

de instituição ou de Poder 
ir à Assembleia trabalhar 
pela tramitação de projetos 
de seu interesse. Tenha dó, 
jornalismo.

FECHANDO
Falando em jornalismo, 
não bastasse o jornal 
Mossoroense, agora a Gazeta 
do Oeste também anuncia 
seu fi m. Mossoró, que tinha 
quatro, cinco jornais em 
circulação, começa 2016 
apenas com o De Fato. 

TRANSPORTE
O táxi está mais caro em 
Natal. A Prefeitura, por 
meio da Semob, liberou o 
reajuste da bandeirada para 
R$ Bandeirada: R$ 4,85; a 
Bandeira I para R$ 2,56 e a 
Bandeira II: R$ 3,56. O Táxi-
ambulância também foi 
reajustado.  

LIVRE
A cúpula do PT quer que 

Dilma Rousseff  faça uma 
espécie de “Carta ao Povo 
Brasileiro” às avessas, desta 
vez não para atrair o mercado 
fi nanceiro, como Lula, 
mas para indicar um novo 
rumo neste ano de eleições 
municipais.

QUEDA
As empresas aéreas 
brasileiras perderam R$ 1,65 
bilhão em 2014, no quarto 
ano consecutivo de prejuízos. 
Os dados constam no 
Anuário do Transporte Aéreo, 
divulgados pela Agência 
Nacional de Aviação Civil.

GRANA 
O governo federal editou 
a Medida Provisória 710 
para abrir crédito de R$ 
1,472 bilhão em favor dos 
ministérios da Justiça, Cultura, 
Defesa, Integração Nacional e 
Turismo. 

XELELÉUS
Já foi dito há alguns dias, mas 
não custa dizer de novo: a 
briga pela eleição deste ano, 
que terá infl uência na de 
2018, já está no ar, na terra e 
no mar. A graça fi ca por conta 
da sanha dos que se entregam 
pelo twitter e redes afi ns. 

FERNANDO HADDAD (PT), PREFEITO DE SÃO 
PAULO, CANDIDATO À REELEIÇÃO  

Existe gente boa e gente ruim em 
todas as agremiações humanas e 
tem gente boa e ruim no PSDB, no 
PT, no PMDB, no PP”

Há quanto ouvimos falar 
no Aedes aegypti? Há quan-
to tempo ouvimos falar em 
combate à dengue e os famo-
sos carros-fumacê? Há quan-
to tempo campanhas e cam-
panhas são promovidas e ne-
nhum resultado é obtido? Pelo 
contrário, a situação só tem 
piorado. 

O recente histórico da den-
gue e do mosquito remonta a 
década de 1980, quando após 
ser erradicado como resulta-
do de uma campanha contra 
a febre amarela, a doença vol-
tou ao Brasil e depois regis-
trou epidemia no Rio de Janei-
ro, em 1986, mais exatamente. 
Desde aquela época a dengue 
vem ocorrendo no país de for-
ma continuada. Ou seja: o Ae-
des não só conseguiu sobrevi-
ver como está fazendo 30 anos 
e trazendo de presente a Zika 
e os casos de microcefalia. 
Como pode isso ocorrer?

A pergunta é ponto de par-
tida para uma indignação dire-
cionada. Impressiona como os 
governos, de todas as esferas e 
a população – sim, as pesso-
as – não conseguem se revol-
tar com algo assim, que agora 

compromete a saúde de grá-
vidas e seus fi lhos. E passará a 
ser – caso nada seja feito – um 
temor constante para quem 
pretende ter fi lhos. Mais grave 
ainda é constatar que as maio-
res vítimas dessa doença são 
exatamente aqueles que mais 
precisam do poder público 
e vivem em áreas cuja lem-
brança só vem à memória na 
época das eleições. Esse ano, 
inclusive.

Impressiona a falta de co-
ragem ou vontade de implan-
tar medidas mais severas que 
– de alguma forma – provo-
quem reação contra essa mo-
léstia que deixou o país em pâ-
nico e não tem data para dei-
xar de assombrar a todos. 

Matéria recente do Cor-
reio Braziliense fala exata-
mente sobre isso. Segundo os 
especialistas ouvidos, ajudaria 
bastante a criação de lei que 
permitisse o acesso dos agen-
tes de saúde a domicílios e ter-
renos fechados. Essa ideia, in-
clusive, é defendida pela So-
ciedade Brasileira de Medici-
na de Família e Comunidade 
“como uma forma de derru-
bar um obstáculo enfrentado 

no combate ao Aedes aegypti”. 
“Muitos moradores resistem 
em abrir suas casas ao profi s-
sional de vigilância sanitária, 
o que atrapalha a erradicação 
da doença”, diz a reportagem.

O Rio Grande do Norte, ou 
qualquer outra cidade do Esta-
do poderia dar exemplo nacio-
nal por meio dos seus Execu-
tivos ou de algum parlamen-
tar e propor alguma lei do tipo. 
Seria um passo enorme no 
combate ao mosquito. E algo 
que não se entende porque 
até hoje não foi feito. O Tribu-
nal de Justiça poderia auxiliar 
na construção de uma legisla-
ção que favorecesse esse aces-
so. Isso sim seria um trabalho 
conjunto dos Poderes que po-
deria dar um resultado real e 
positivo para a população. Em 

suma: mais saúde.  
Além disso, outras me-

didas poderiam ser propos-
tas como forma de incenti-
var o combate ao mosquito.
Os tempos são de crise fi nan-
ceira, não devem ser de cri-
se de ideias. Envolver a tribu-
tação e propor descontos em
impostos, por exemplo, para
quem mantiver sua casa livre
do mosquito poderia ser algo
interessante. A Companhia
de energia ou de água, pode-
ria dar essa contribuição tam-
bém, concedendo  algum des-
conto para quem tiver um selo
“livre do Aedes”. As entidades
ligadas ao comércio poderiam
criar alguma promoção tam-
bém ligada a isso. São apenas
ideias, mas são algo diante do
burocrático combate que so-
mos obrigados a noticiar en-
quanto os casos crescem qua-
se que paralelo à falta de von-
tade política de tomar alguma
medida concreta. Contabili-
zar boletins e monitorar ca-
sos e lindo. Mas não nos salva-
rão nem tem (cientifi camen-
te) poder mágico ou químico
contra que faça reduzir ou de-
saparecer o mosquito.   

Boletins não vão nos salvar 

• No feriado de Reis, celebrado 

nesta quarta-feira, 6, o Balada Bar 

(em Morro Branco) vao estar aberto 

e terá show de samba e pagode, 

com Pedro Villar.

• As queimadas aumentaram 

27,5% em todo o país, passando 

de 184 mil focos em 2014 para 

aproximadamente 235 mil no 

ano passado, de acordo com 

o Inpe.

• O Brasil subiu para a 4ª posição 

no ranking mundial de expansão 

de potência na energia eólica em 

2014. E agora ocupa o 10º lugar em 

geração.

• Os atores Rodrigo Lombardi e 

Rodrigo Santoro estão em Mossoró 

para as gravações de cenas da 

próxima novela das 21h, chamada 

Velho Chico.

• Pesquisa feita pela Ipsos Public 

Affairs e encomendada pela ong 

Repórter Brasil revelou que 70% 

dos brasileiros sabem que ainda 

existe trabalho escravo 

no país. 

• “O Hospital Universitário Onofre 

Lopes, em Natal (RN), receberá R$ 

2,2 milhões do Ministério da Saúde 

para reforçar os atendimentos de 

saúde e para a reestruturação.

ZUM  ZUM  ZUM

Ousadia marginal

As dores do mundo

Os casos recorrentes de violência nestes primeiros dias do 
ano sugerem não somente a necessidade de uma ação institu-
cional rápida, mas a adoção de uma rotina que ofereça, de fato, 
mais segurança ao cidadão. Signifi ca que o estado não tem de 
“parecer” seguro, mas necessariamente “ser” mais seguro.

Os registros têm mostrado uma ousadia extrema dos 
marginais, compreendida somente pela certeza da impuni-
dade. É tudo o que não pode ocorrer a uma cidade que tem 
na atividade turística seu potencial econômico mais forte.

Ninguém gosta de visitar uma cidade para passar férias 
com a família e ter medo de ir às ruas ou freqüentar seus prin-
cipais pontos turísticos. O policiamento precisa ser amplo e 
constante, sob risco de a atividade sofrer as conseqüências.

Não bastasse esse risco – o do prejuízo -, há outro muito 
maior, e pior, posto que vai além de qualquer perda fi nancei-
ra.  É a ameaça à vida. Esta torna ainda mais intranqüila a vida 
dos natalenses e dos visitantes.

O RN é um estado acolhedor, historicamente. Costuma ter 
fama de receber bem seus visitantes. Porém, todos, sejam os 
que conhecem Natal em razão de suas belezas naturais e das 
cidades em seu entorno, sejam os que nele fi zeram morada, 
merecem mais segurança. É necessário cuidar do litoral, des-
tinando a este trecho mais policiais do que normalmente pos-
sui, mas também da área urbana. Os cinco primeiros dias do 
ano foram marcados pela quantidade de registros de violên-
cia que se assemelham no quesito ousadia da bandidagem.

Desde o episódio em que a funcionária pública Gizela 
Mousinho foi assassinada depois de tentar salvar a fi lha da mão 
de bandidos, passando pelo jovem baleado em Pirangi após as-
salto e chegando ao repórter Henrique Arruda, jornalista deste 
NOVO, também atingido por uma bala disparada por bandidos, 
a audácia demonstrada pelos criminosos tem sido recorrente.

É urgente que as autoridades se voltem para este proble-
ma, que tem de ser dividido em suas várias instâncias de po-
der. A segurança é responsabilidade do estado, sim, mas o de-
ver precisa ser de todos porque a ausência de segurança afe-
ta os municípios diretamente. 

Sem que o poder constituído mostre força maior do que 
a dos marginais, pouco ou nada mudará. É necessário evitar 
que a atividade econômica seja comprometida em conse-
qüência da ação dos marginais e sobretudo evitar que a vio-
lência faça vítimas.

Não custa lembrar que este é o período do ano em que o 
estado recebe mais visitantes. Todos, turistas e nativos, preci-
sam estar seguros.

2016 começou sinistro. Num ato de  covardia, crueldade e 
incontinência brutal  três canalhas assassinaram uma mãe na 
frente da fi lha e do namorado desta. Tudo que Gizela Mousi-
nho Paiva da Silva, 43, queria era proteger quem saiu de seu 
ventre, incondicionalmente, como é da natureza de toda mãe.   

Gizela Mousinho tentou retirar a fi lha de dentro de seu  
carro tomado de assalto por bandidos: duas mulheres e um 
homem ainda soltos por aí para fazer mais vítimas. Não me 
acostumo nem nunca vou me acostumar com esse estado vio-
lência. Choro por Gizela e todos aqueles que neste momento 
são alvo de criminosos. A angústia dos familiares só o tempo 
vai dar consolo mas, até lá, essa dor continuará a dilacerar.   

Li que a fi lha de Gisela sente-se culpada pela morte da 
mãe que tentou protegê-la. Compreensível que a menina  
pense assim mas, apesar de não conhecê-la, lhe digo que está 
enganada: você não tem culpa e nenhuma responsabilidade 
pelo que aconteceu.

Culpados pela morte de Gizela são os bandidos que a as-
sassinaram. Não foi apenas uma que puxou o gatilho; o ato foi 
coletivo, independentemente de quem atirou. Todos eles de-
ram o disparo. Gizela perdeu a vida  mas toda a sua família, 
e as pessoas que a amavam, vão fi car a ferida aberta e por al-
gum tempo assim vão permanecer. 

Os culpados têm o apoio da falta de segurança pública, 
cúmplice desse mal estar que vivenciamos todos os dias. Não 
são os atuais governos os únicos responsáveis por essa situ-
ação calamitosa de insegurança que nos afl inge a todos, mas 
também,  todos os que passaram pelas cadeiras do poder.

Somos todos vítimas e cada um que se vai dessa forma é 
uma amputação para quem fi ca, e não há palavra nenhuma 
que se aproxime e seja capaz de traduzir o que é uma perda, 
assim, dessa maneira. Pior de tudo é a sensação de insigni-
fi cância que fi ca em mim diante desse quadro geral de bar-
baridade, desse deserto de palavras incapazes de expressar 
o que sinto, dessa sensação de despertencimento do mun-
do dos desesperados. “Tem mais presença em mim o que me 
falta” copio Manoel de Barros. 

E foi assim, de supetão, escrevendo sobre Gizela que me 
veio a notícia: Henrique Arruda foi baleado. Henrique é re-
pórter de Cultura aqui do NOVO, a tranquilidade em carne 
e osso. Ele senta ao meu lado e estou ansioso, agora mais do 
que nunca, por seu retorno que deveria ter sido ontem. Feliz-
mente, agora, ele está bem. 

Na manhã de segunda-feira passada, um bem-te-vi se 
chocou nas vidraças das janelas do NOVO várias vezes. On-
tem, pela manhã, ele voltou a fazer o mesmo. “E agora/ o que 
fazer com esta manhã desabrocada a pássaros?”. O poeta 
pantaneiro é minha melhor companhia neste momento.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Pode ser que a crise fi que 
tão aguda e em tal intensida-
de que o impeachment ve-
nha a dispensar protagonistas 
para sair às ruas nos gritos da 
sociedade inquieta e famin-
ta. Pode ser. Mas, a julgar pelo 
conjunto de artifícios e mano-
bras dos últimos dias de 2015, 
é bem provável que Jacques 
Wagner, chefe da Casa Civil e 
ex-governador da Bahia, tenha 
razão e tudo acabe sepultado 
na soleira dos três palácios de 
Brasília, aqueles que abrigam 
os três poderes desta nossa 
combalida república de tantas 
artimanhas.

Razões e desrazões não 
faltam e até se imbricam não 
na inconstitucionalidade do 
impeachment, pois é legal 
como instrumento afi rmado 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral, maspor umaprática políti-
ca que tem levado dúvida e in-
segurança a todos os segmen-
tos da sociedade. Não se dis-
cute a honestidade pessoal da 
presidente, mas as condições 
para conduzir os negócios da 
Nação. E antes que essa crise 
econômica devore o equilí-
brio econômico e a estabilida-
de social, gerando um mons-
tro incontrolável.

Numa ponta estamos co-
mos que acreditam que a cri-
se será maiornos próximos 
meses, pois se o Supremo Tri-
bunal Federal fi xou suas re-
gras, o caminho da Nação não 
poderá ser outro a não ser iràs 
ruas pedindo o afastamen-
to da presidente. Na outra, os 
que acreditam na zoeiramalu-
ca do plenário da Câmara Fe-
deral, dos súditos do deputa-
do Eduardo Cunha, esseen-
louquecido e promíscuo se-
nhor das tramoias que faz do 
poder que ainda lhe resta um 
achincalhe a ferir a dignidade 
da sociedade brasileira.

Em resumo: a sequên-
cia de engendramentos não 
evitou o impeachment, mas 
afastouo perigo iminen-
te: os petistas foram às ruas 
superando,em número,os de-
fensores do impeachment; 
o Supremo Tribunal Federal 
mudou as regras, retirou o po-
der decisório da Câmara Fe-
deral e deslocou para o Sena-
do; o relator aprovou as contas 
de Dilma, inclusive as pedala-
das fi scais; e o governo, por via 
das dúvidas, pagou em 2015 
o débito de R$ 72 bilhões que 
sustentava a tese do crime de 
responsabilidade.

É evidente que a força de 
um movimento popular con-
dimentado pelo medo da in-
certeza pode ocupar as ruas e 
passar sobre todos os requisi-
tos imaginados como os pres-
supostos indispensáveis. A 
tradição brasileira é de contra-
dição: Fernando Collor caiu 
com um impeachment, a se-
guir foi absolvido e hoje é se-
nador. O mesmo e estranhojo-
go que cassou o mandato do 
então senador Renan Calhei-
ros, este que hoje é Senador 
da República, preside o Sena-
do e tem infl uência na decisão 
do impeachment. 

Diante do quadro e da tra-
dição, ninguém pode afi rmar 
que o impeachment não po-
derá renascer, qual Fênix, das 
cinzas. Pode. Basta que a so-
ciedade e seus segmentos 
ocupem as ruas, praças, becos 
e, principalmente, o sentimen-
to coletivo. Do contrário, fi ca-
remos como até agora: ao sa-
bor da sutileza dos remansos 
e da força dos maremotos. So-
prados dos gabinetes de Brasí-
lia, de onde ganham força nos 
altiplanos do interesse dospo-
derosos, e depois descem, var-
rendo a nossa frágil consciên-
cia cívica.

O impeachment

“Um homem com 
fome não é um 
homem livre.”.
Adlai Stevenson

Anotações destacadas 
da leitura que Diógenes da 
Cunha Lima fez das cinquen-
ta e seis cartas de Mário de An-
drade a Câmara Cascudo, pu-
blicadas e anotadas por Verís-
simo de Melo:  

1- 56 cartas; 2. A carta terrível 

- O Conde D’eu –“Um príncipe 
vazio”; 3) Primeira Carta: “Não 
me esquecerei mais de você. Já o 
conhecia da Revista do Brasil”; 4. 
“Me penso brasileiro, e você pode 
ter certeza que nunca me penso 
paulista, graças a Deus”; 5. “Luís 
do Coração”; 6. “O regionalismo 

desintegrante”; 7. “Você faz par-
te da minha felicidade”; 8. “Desi-
lusão com Marinetti”; 9. ‘Os ou-
tros são paulistas, daqui mesmo, 
e você é brasileiro”. 10. Macunaí-
ma “Nenhum caso inumerado 
por mim, tudo são lendas”; “Um 
dos  meus cuidados foi tirar a ge-

ografi a do livro”. “Misturar com-
pletamente o Brasil”. “Vocês tem 
recolhido lendas e tradições do 
Nordeste. Quero uma”. 11. “Um 
beijo pra boca do Potengi”. “Ca-
bugi, Cabugi”. 12. O Nordes-
te marcou em mim, na minha 
vida, na minha obra’, 1934.

CENÁRIO - Pior que o fogo 
que devorou a exposição 
sobre a vida e obra de Câmara 
Cascudo é aquele cenário 
terrível da biblioteca que 
tem seu nome. Uma síntese 
de anos e anos, governos e 
governos. Um horror.  

ALIÁS - Natal não é exemplo 
para nada nesse mundo em 
matéria de livro e leituras. Na 
Espanha, neste 2015, foram 
abertas 245 novas livrarias. 
A civilização desmente o 
modismo de que livro de 
papel vai morrer.

ESTRANHO - Fechar 20 
restaurantes populares, mesmo 
aqueles isentos de investigação, 
é algo de muito estranho na 
tribo de Felipe Camarão. É 
desconhecer a jurisprudência 
da fome dos que precisam 
comer por um real.

MAIS... - Estranho ainda é 
o fechamento ocorrer sem 
qualquer questionamento, 
social e jurídico, e sem 
qualquer plano de emergência 
capaz de substituir o serviço. 
Basta só invocar a lei e 
abandonar os que precisam?

DÚVIDA - O ideal seria o 
MP publicar a relação dos 
restaurantes sob investigação e 
os que poderiam ser mantidos 
abertos. Até para anular a 
versão de que o governo 
aproveitou a crise fi nanceira e 
fechou a rede inteira.

ROBÓTICA - O CEI 
Romualdo Galvão conquistou 
três medalhas de ouro, três 
de prata e 13 de bronze na 
Olimpíada Brasileira de 
Robótica. Na etapa estadual, o 
colégio teve uma participação 
de 123 alunos certifi cados.

ESTILO - A Secretaria 
Municipal de Saúde inicia 
uma campanha de prevenção 
das doenças transmissíveis 
pela água. Ótimo. Só que 
ninguém sabe o que danado é 
‘doença de veiculação hídrica’. 
O preciosismo tolo.

INJEÇÃO - O governador 
Robinson Faria tem bons 
sinais de que o empréstimo de 
R$ 850 milhões será liberado 
garantindo investimentos em 
2016. Operação negociada 
na Assembléia ainda pelo 
deputado José Dias. 

LUTA - A folha de pessoal 
de janeiro ainda não está 
garantida, mas a arrecadação 
de ICMS com as vendas de 
dezembro poderá fazer a 
diferença esperada. A partir 
de fevereiro o pacote fi scal vai 
aliviar a receita.

ELOGIO - Uma coisa tem 
sido unânime: as relações 
entre o Estado e os produtores 
rurais e laticínios em função 
do programa do leite. Sua 
transparência acabou a 
‘turbidez’ que aqui e ali 
manchava a pureza do leite.

FOCO - É a impunidade - dez 
mil mandados de prisão não 
executados - a principal causa 
da violência no Rio Grande do 
Norte. 
E não será jogando os 
dadinhos com estatística que a 
sociedade vai se sentir segura.

AVISO - Só após as cinzas 
apagando os pecados da folia 
e dos últimos papangus, o 
deputado Fernando Mineiro 
anuncia seu afastamento da 
liderança do governo. E se 
será, pra valer, o candidato a 
prefeito de Natal.

PALCO

CAMARIM

Crônica
“Ela chegou como quem chega do nada...” sentou-se ao 

meu lado no metrô, deu boa tarde, olhou para mim e jogou-
-me um sorriso lindo num rostinho quase encantador. Não, 
não era linda. Apenas bonitinha. Mãos pequenas, fi nas pedin-
do afago. Passado um minuto mais ou menos, perguntou se 
poderia conversar comigo. Pode, mas porque conversar com 
um velho sem graça? O senhor me parece uma pessoa mui-
to interessante. Nem desconfi o o que pode parecer interes-
sante em mim. A começar pelo chapéu, gosto de homem que 
usa chapéu, tem um não sei o que me agrada. Menina, além 
do chapéu, não tenho mais nada interessante, como todo ve-
lho. Não é bem assim. Fale alguma coisa sobre o senhor. De 
onde veio? Vim lá do pé da serra do Seridó do Rio Grande do 
Norte. Seridó é uma cidade? Não, é uma região onde as pesso-
as são muito prestativas e gostam de receber bem. Tá vendo, 
já comecei a gostar. O que o senhor faz? Sou professor apo-
sentado e atualmente, cuido do netos e dou trabalho à minha 
mulher. Escrevo umas bobagens para publicar em um jornal, 
chamado NOVO. Ela riu e disse: Sobre que o senhor gosta de 
escrever? Sobre qualquer coisa. Vou escrever um texto sobre 
esse encontro com você. Mas, o senhor não sabe nem meu 
nome. Melhor assim, para não comprometê-la. Ela falou: Vou 
saltar na próxima estação. Posso apertar sua mão? Pode. Es-
tendeu suas pequenas e fi nas mãos, meio frias e segurou a mi-
nha com as duas mãos, por mais tempo do que o normal. A 
temperatura lá fora estava em torno dos 16 graus. Sorriu nova-
mente e disse: até logo. Não sei o motivo, mas a fi gura daque-
la menina branca das mãos fi nas fi cou passeando pela minha 
cabeça. Coisa de velho desocupado.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

A farra da propaganda 
eleitoral antecipada

Invocando uma hipotética – ou seria patética? – igual-
dade de condições para todos os candidatos, a lei eleitoral 
no Brasil, que a cada vez encurta mais o tempo de campa-
nha, também em nome de uma hipotética – de novo, não se-
ria patética? – tentativa de coibir o abuso do poder econômi-
co em favor de alguns candidatos, estabelece uma infi nidade 
de proibições e limitações para a propaganda dos candida-
tos que sonham com mandatos. Isso é garantia de igualdade 
de condições? Só se for para inglês ver, já que durante todo o 
resto do tempo, prevalece a frouxidão que permite campa-
nhas antecipadas – muitas ostentando poderio econômico, 
fl agrante e impunemente.

Sim, longe dos exíguos 45 dias em que a campanha eleito-
ral é legal, a farra da propaganda eleitoral que mostra robus-
tez econômica de candidatos, escancarados ou dissimulados, 
há muito já se tornou rotina nas ruas do país, da nossa terra de 
Poti inclusive, disfarçada em caras peças publicitárias e rega-
bofes que de inocentes e despretensiosos nada têm. 

Basta olhar ao redor em qualquer andança pela cidade: 
sorrisos largos, caras de bons moços, muitos dos atores que 
devem disputar um espaço para chamar de seu nas eleições 
deste ano já espalham suas propagandas eleitorais, travesti-
das de parabéns para isso e aquilo, mensagens melosas ou 
simplesmente plataformas eleitorais, mesmo, sem subterfú-
gios, numa clara afronta à justiça eleitoral, que aparentemen-
te se faz de muda, surda e cega.

É inconcebível: a lei veta, por exemplo, que os candida-
tos, no curto período de campanha, usem outdoors para es-
palhar mensagens, “vendendo” a própria imagem. Peça cara 
do mundo publicitário, o legislador eliminou o outdoor das 
campanhas eleitorais com a desculpa de que isso desequi-
libraria o jogo em favor de candidatos com maiores pode-
res econômicos. Ok. Não se permite nos 45 dias da campa-
nha, mas se deixa que os candidatos e pré-candidatos mais 
abastados lancem mão do instrumento ao longo de meses 
a fi o antes do período de campanha? Onde fi ca o tal preten-
dido equilíbrio de oportunidades entre candidatos com dife-
renças econômicas? E alguns, já detentores de mandatos, até 
usam recursos das chamadas verbas indenizatórias, como se 
muito inocentemente apenas estivessem prestando contas 
de seus mandatos!

E há um mal a mais: os tais outdoors ainda enfeiam a ci-
dade, que fi ca poluída visualmente, tanto quanto com as fa-
migeradas faixas, que donos de mandatos ou aspirantes a 
tanto espalham pelos quatro cantos das cidades, não raro se 
autoelogiando. Afi nal, Narciso acha feio o que é espelho!

Mas há mais, muito mais abusos que são cometidos nas 
barbas da justiça eleitoral. E as festas promovidas por indis-
farçáveis candidatos, com a distribuição de “caridosos” pre-
sentes ou simplesmente em nome de confraternizações ino-
centes? Na época das festas populares, como a natalina, a ju-
nina e carnaval, são pródigos os eventos bancados com re-
cursos de “modestos” e generosos mecenas enviesados.

É o jogo de faz de conta.
P.S – Terminando este artigo, fi quei sabendo do atenta-

do à bala contra o grande Henrique Arruda, um doce de pes-
soa, menino inteligente, culto e um dos mais promissores re-
pórteres potiguares. Mais uma vítima dessa loucura violen-
ta em que se transformou nossa terra, a despeito de critérios 
duvidosos que ajudam a baixar os índices ofi ciais de violên-
cia, como se isso fosse o bastante para barrar a escalada da 
criminalidade. 

#NatalPedePaz

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Nessa segunda-feira, o repórter Henrique Arruda do 
NOVO foi baleado após sofrer tentativa de assalto. Diversos 
leitores mandaram mensagem pelo NOVOWhats indigna-
dos com a notícia e mandando melhores para ele: 

Força, Henrique! 
Que horror! Natal cada dia mais se tornando mais 

violenta!
Windson
Via NOVOWhats

Força, Henrique! - 2
É muita violência em nossa cidade! Lamentável em todos 

os aspectos! 
Eduardo Albuquerque 
Via NOVOWhats

Força, Henrique! - 3
Indignada com tanta violência! Graças a Deus que ele 

está bem. 
Maria do Socorro 
Via NOVOWhats

Força, Henrique! - 4
É lamentável mais um trabalhador vítima da violência 

que assola nosso Estado, menos de 72 horas depois de uma 
mãe de família sofrer o mesmo incidente. Melhoras ao nos-
so estimado Henrique Arruda! E que volte o quanto antes a 
abrilhantar as últimas páginas deste matutino esplendoroso! 
Churchil Santos
Via NOVOWhats

Força, Henrique!  - 5
Nossa cidade está entregue a criminalidade. Isso é um 

absurdo. 
Karlos Eduardo 
Via NOVOWhats 

Força, Henrique! - 6
Os bandidos estão tomando conta do estado! Quem po-

derá nos ajudar?
Carlos Texeira 
Via NOVOWhats

Força, Henrique! - 7
Não temos segurança em lugar nenhum!

Wanderley Adams
Via NOVOWhats

Trânsito na Orla
São 15 horas da primeira segunda-feira do ano. O tráfego 

de bugres está intenso à beira-mar de Muriú. Afi nal, está proi-
bido ou não está? Proibir e não fi scalizar é a mesma coisa de 
não proibir, não é não?
Luciano Santos
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

#Instagram
A notícia de que nosso 

repórter de cultura, 
Henrique Arruda, foi 
baleado ontem após 

tentativa de assalto no 
bairro Cidade Verde. 

Foi uma das mais 
comentadas e curtidas 

em nosso Instagram. Ele 
foi encaminhado para o 

Hospital Walfredo Gurgel, 
onde passou por cirurgia 

e continua internado. 
Felizmente, o quadro dele 
é estável. Estamos todos 

torcendo para você se 
recuperar logo!

#Facebook
Casa noturna restringe entrada de 

visitantes e gera polêmica.

#Youtube
Governo vai 
intensifi car 

patrulhamento nas 
praias. 

Veraneio – O 
apresentador de tevê Silvio 
Santos deverá passar alguns 
dias deste mês em Pirangi, 
com a fi lha Patrícia e o 
deputado Fábio Faria (PSD), 
seu genro.

Novela – De ontem até 
meados da próxima semana 
Rodrigo Santoro e outros 
atores gravam em Baraúna, 
no Oeste potiguar, cenas de 
“Velho Chico”, próxima novela 
das 21 horas da rede Globo.

Presidir – É como 
candidato natural a 
presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho que 
o ministro Emanoel Pereira 
tomará posse como vice-
presidente da casa em 
fevereiro próximo.

Disputa – Os cunhados 
João Maia e Jaime Callado 
estão se desentendendo 
quanto à tentativa do 
primeiro de voltar à câmara 
federal, de onde saiu para ser 

candidato a vice-governador 
em 2014. Prefeito de São 
Gonçalo do Amarante, Jaime 
prefere candidatar a esposa, 
Zenaide, irmã de João, que 
está na câmara desde o ano 
passado.     

Vá só – O senador 
Garibaldi Filho e o deputado 
Walter Alves decidiram 
não mais acompanhar o 
governador Robinson Faria 
na apresentação de pedidos 
a ministros e até à presidanta 
Dilma Rousseff .  Reagiram 
assim contra palavras que 
o chefe do executivo dirigiu 
à família Alves e ao PMDB 
em discurso na Assembléia 
Legislativa.

Câncer – Convicto de 
que consumir chá de folhas 
de crajuru, planta nativa da 
Amazônia, o ajudou a vencer 
o câncer de próstata no início 
de 2015, o servidor público 
Osnildo Targino, “Xuxu” entre 
os amigos, resolveu cultivar 
a planta no Rio Grande do 
Norte e doar mudas a quem 
topar seguir seu exemplo.

Sumiço – Antes 
obrigado a escolher entre 
muitos pretendentes, o PT 
enfrenta difi culdade para 
encher a chapa de candidatos 
a vereador em Natal. Precisa 
candidatar no mínimo 43 
fi liados e só conseguiu 27.

Promoções – 
Associações de ofi ciais e 
praças da Polícia Militar e 
do Corpo de Bombeiros 
agendaram para o próximo 
dia 11, em frente à 
Governadoria, um protesto 
contra a suspensão de 
promoções nas corporações.

Infl ação – O preço 
do galão de vinte litros de 
água mineral em Natal subiu 
cinqüenta centavos esta 
semana.

Voltando – 
Pressionado pelo deputado 
estadual Disson Lisboa 
(PSD), na passagem do ano 
o governador Robinson Faria 
recuou do veto que havia 
oposto no último dia 23 ao 
ingresso de Goianinha e 
Arês na região metropolitana 
potiguar.

Nacional – O potiguar 
Sérgio Pinheiro é o novo 
diretor da Federação 
Nacional dos Policiais 
Federais (Fenapef).

Intervir – Segundo o 
diário “Folha de São Paulo”, o 

comando nacional resolveu 
promover intervenção 
branca no diretório potiguar 
do PSDB.

Prova – Serão realizadas 
de 11 a 14 do corrente as 
inscrições para a versão 
2016 do Sistema de Seleção 
Unifi cada (Sisu).

Filme – Chegou a 
quase meio quilômetro de 
extensão a fi la que adeptos 
da Igreja Universal do Reino 
de Deus compartilharam 
no último domingo para a 
“avant premiere” de “Os Dez 
Mandamentos” no Natal 
Shopping Center.

10% – Sem contar 
com o aval institucional do 
Ministério Público Estadual, 
agentes do “parquet” 
procuraram blogueiros 
natalenses, nos últimos dias, 
para desmentir a informação, 
contida em nota ofi cial da 
secretaria de Trabalho e 
Bem Estar Social, de que a 
suspensão do fornecimento 
de mais de vinte mil 
refeições diárias pelos 
“Restaurantes Populares” 
teria sido determinada pela 
promotoria.

Estupidez – A 
exemplo dos anteriores, o 
atual veraneio em Pirangi 
está sendo estuprado por 
paredões de som.

Programa – 
Surpreendida pelo súbito 
fi m do programa “Panorama 
Político”, que comandou até 
à semana passada na rádio 
Globo de Natal, a jornalista 
Anna Ruth Dantas se prepara 
para dar-lhe continuidade 
através de quinze outras 
emissoras.

Espíritas – Terá início 
no próximo sábado o curso 
nacional de passe magnético 
que o escritor Jacob Melo 
ministra todo ano no Lar 
Espírita Alvorada Nova 
(Lean).

Indébito – Servidores 
aposentados do ministério 
público estadual se chocaram 
estes dias ao saber que 
haviam entrado em listas 
de maus pagadores porque 
não teriam amortizado 
empréstimos consignados. 
Logo, porém, provaram que 
o poder executivo vinha 
descontando esses valores de 
seus contracheques e agora 
preparam ações pedindo 
vultosas indenizações por 

danos fi nanceiros e morais.
Click – O “Dia Nacional 

da Fotografi a” será marcado 
em Natal, no próximo sábado, 
pela segunda Caminhada 
Fotográfi ca.

Lerdeza – O ano do 
centenário do patrono 
terminou sem que o prefeito 
Carlos Eduardo Alves 
inaugurasse a reforma do 
palácio dos esportes Djalma 
Maranhão.

Sumiram – Anunciado 
anteontem, o encerramento 
das atividades do jornal 
impresso “Gazeta do 
Oeste” foi mais radical do 
que o do centenário “O 
Mossoroense”, que começou 
o ano limitando-se à internet. 
Anteontem a Gazeta disse 
que nem continuará em 
versão virtual.

Promessas – Segundo 
o portal da Rede Globo, o 
governador Robinson Faria 
só cumpriu em 2015 quatro 
das 38 promessas que 
registrou na justiça durante a 
campanha eleitoral de 2014.

ZPE – A prefeitura de 
Macaíba resolveu vender o 
terreno destinado à Zona 
de Processamento de 
Exportações.   

Grana – A liberação 
para os agentes do “parquet”, 
no fi nal de dezembro, de 
uma gratifi cação que de tão 
atrasada já não constava nem 
de suas aspirações foi uma 
das causas da visita que o 
governador Robinson Faria, 
autor da providência, fez 
na véspera do “réveillon” ao 
procurador geral de Justiça, 
promotor de justiça Rinaldo 
Reis.

Memória – Izaltina 
Cavalcanti.

Coronel – Queimado 
na Governadoria por ser 
“bacurau”, em dezembro, 
quando se discutia a 
sucessão de seu colega 
Ângelo Dantas no comando 
geral da Polícia Militar, o 
coronel Ulisses Nascimento 
de Paiva é o novo líder do 
Policiamento Metropolitano.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Denilsa Dantas, 
Geraldo Pontes, Gizela 
Mousinho Paiva da Silva, 
Manoel Januário Cândido 
de Oliveira Bezerra, Maria 
Gurgel Cavalcanti, Nanci 
Simonetti, Natalie Cole e 
Wadi Rocha.

Preso há mais de 
dois meses, o principal 
personagem da “Operação 
Candeeiro”, o administrador 
de empresas Gutson Jonhson 
Giovany Reinaldo Bezerra, 
ex-presidente do Instituto 
de Desenvolvimento e 
Meio Ambiente (Idema), 
resolveu partir para a delação 
premiada sobre a corrupção 
na casa, entregando 
superiores.

E quer que sua mãe, a 
advogada Rita das Mercês 
Reinaldo, ex-procuradora 
geral da Assembléia 
Legislativa, faça o mesmo 
em relação à corrupção no 
parlamento que ensejou a 
operação “Dama de Espadas”.

Se o fi zerem, lançarão 
muita gasolina no fogo.    

A divulgação de excertos 
de degravações de conversas 
que o ministério público 
acumula em função das 
investigações da “Dama de 
Espadas” sugeriu esta semana 
que o procurador geral de 
Justiça, promotor Rinaldo 
Reis, terminou fi cando com 
muita autoridade na mão.  

Idema pode
ter delação
premiada
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Secretaria de Portos do governo federal ainda não indicou se vai liberar os R$ 270 mi para as 
obras de ampliação do Porto de Natal, além da construção de defensas da Ponte Newton Navarro

Porto de Natal não tem garantias
de recursos para ampliação

Terminal de passageiros funciona parcialmente

Dólar $ Comercial:   4,011 Ibovespa:+0,45%  42.331,95

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,311

N
o Diário Ofi -
cial da União 
do último dia 
de 2015 (31) 
a Secretaria                                                                             

de Portos da Presidência da 
República publicou a abertura 
de R$ 800 mil em crédito ex-
tra para a Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Co-
dern), destinado a obras e es-
tudos para sistemas portuá-
rios. Contudo, essa publicação 
seria apenas um arranjo orça-
mentário para justifi car servi-
ços já pagos e executados no 
Porto de Natal. A diretoria da 
entidade revela que em 2015 
não houve nenhum repasse 
federal para obras e não há ga-
rantia, por enquanto, de recur-
sos para este ano. 

Os valores publicados no 
Diário Ofi cial indicam que R$ 
200 mil são destinados para 
a realização de estudos para 
planejamento do setor portu-
ário potiguar e outros R$ 200 
mil são referentes à implanta-
ção do Terminal Marítimo de 
Passageiros no Porto de Natal. 
Ambos os serviços pagos já 
foram executados, conforme 
a própria publicação destaca. 
Outros R$ 400 mil foram auto-
rizados para a adequação das 
instalações no Porto de Natal.

A direção da Companhia 
informa que se trata apenas 
de um ajuste nominal do orça-
mento que, na prática, não sig-
nifi ca nenhum repasse. “Fo-
ram cancelados R$ 400 mil de 
uma rubrica e esse valor foi di-
vidido para duas outras ru-
bricas. É uma adequação me-
ramente orçamentária, que 
não signifi ca o envio ou rece-
bimento de nenhum recurso. 
Não recebemos nenhum re-

passe em 2015”, afi rma o di-
retor-presidente da Codern, 
Emerson Fernandes.

A Codern depende da che-
gada de recursos para dar 
continuidade aos planos de 
ampliar o porto. Mesmo com 
a retirada da comunidade do 
Maruim da área do porto, os 
serviços só poderão ser exe-
cutados quando tiver dinhei-
ro, segundo Fernandes. “Com 

a saída do Maruim a gente vai 
murar uma parte e executar 
o pátio para que tenha capa-
cidade de suporte para rece-
ber os conteiners e as máqui-
nas que carregam eles. Esta-
mos demolindo um armazém 
na área de trás para movimen-
tar os conteiners. Fora isso, va-
mos continuar insistindo com 
o governo federal para fazer 
um novo berço de 220 metros 

de cais e as defensas da pon-
te Newton Navarro”, revela o 
diretor-presidente. Ele conta 
que  essas duas obras estão or-
çadas em R$ 270 milhões para 
serem executadas em três 
anos pelo Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC).

A área total da comunida-
de do Maruim é de 15 mil me-
tros quadrados e será descu-
pada pela prefeitura do Natal 

que vai remanejar os morado-
res do bairro das Rocas para o 
condomínio Residencial Ma-
ruim, no bairro da Ribeira, 
também na zona Leste. O ter-
reno será divido. Metade fi ca-
rá para a Codern e a outra par-
te será reurbanizada pela Pre-
feitura de Natal. 

A entrega das 200 unida-
des habitacionais está previs-
ta para ocorrer ainda este ano 

mas ainda sem defi nição de 
data.

Os R$ 270 milhões tam-
bém serão usados para a 
construção das defensas da 
Ponte Newton Navarro. A res-
ponsabilidade desta obra era 
do governo do estado à épo-
ca da construção da ponte, 
mas depois de muita discus-
são, a Codern assumiu a res-
ponsabilidade. A colocação 
de proteções nos pilares da 
ponte é uma medida preven-
tiva que impede o contato das 
embarcações com as estru-
turas fi xas. Sem essas prote-
ções, a Capitania dos Portos 
limita a movimentação de na-
vios à noite por questões de 
segurança.

CRESCIMENTO
Mesmo com a ausência 

de recursos, o Porto de Na-
tal e o Terminal Salineiro de 
Areia Branca atingiram a ex-
pectativa para movimenta-
ção em 2015. A Codern apre-
sentará um balanço ofi cial na 
próxima semana. “Crescemos 
em movimentação e estamos 
conseguindo ampliar o por-
to de Natal. Esse crescimento 
foi também em Areia Branca 
e nos dois casos não só atin-
gimos como superamos o que 
estava proposto para 2015”, 
diz Emerson Fernandes.

Em 2015, o Porto de Na-
tal que já movimentava fru-
tas, produtos têxteis, minérios, 
equipamentos de energia eó-
lica e trigo, começou tam-
bém a movimentar sal para 
atender a demanda logística 
de salinas próximas a Natal, 
sem interferir na movimenta-
ção do Terminal Salineiro de 
Areia Branca. O porto de Na-
tal chegou a ter três navios de 
grande porte atracados em 
um único dia.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O terminal de passageiros 
do Porto de Natal, em opera-
ção desde junho  de 2014, até 
o momento está sem funcio-
namento da área comercial. 
Isso acontece porque a Antaq 
(Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários), vincula-
da à Secretaria de Portos da 
Presidência da República, não 
autorizou ainda a Companhia 
de Docas do Rio Grande do 
Norte fazer o processo de li-
citatório para exploração do 
local.

 “Já há empresas interessa-
das mas só podemos fazer a li-
citação com a liberação do Mi-
nistério dos Portos e da Antaq. 
Outros portos também  es-
tão nesta situação”, conta o di-
retor-presidente da Codern, 
Emerson Fernandes sem dar 
previsão de instalação. 

O terminal de passageiros 
possui duas áreas para dois 
restaurantes panorâmicos 
com vista para o Rio Poten-
gi e mais dez espaços para lo-
jas. Emerson Fernandes expli-
ca que há um impasse no en-
tendimento de como deve ser 
feito o arrendamento da área. 

A Antaq quer que todo o 
terminal (operação e área co-
mercial) sejam geridos por 
empresas licitadas, mas a Co-

dern entende que apenas as 
áreas comerciais devem ser 
arrendadas. 

“Para nós a operação de-
veria fi car com a própria com-
panhia que tem o know-how 
e expertise para atuar porque 
já vem trabalhando com isso 
há anos. Aqui em Natal os em-

presários da área de retauran-
tes se interessaram e demons-
traram grande interesse mas 
não querem fi car com a área 
de operações”, conta o presi-
dente da Codern.

A Previsão da Companhia 
Docas é receber 15 cruzei-
ros na nova temporada, que 

se iniciou em novembro de 
2015 e se estenderá até abril 
de 2016, com expectativa de 
9 mil turistas e movimentação 
de até R$ 4 milhões na econo-
mia do Estado. “No próximo 
ano. pelas conversas com ar-
madores é que haja frequên-
cia maior”, prevê o diretor.

O último transatlântico a 
atracar no Porto de Natal foi 
o Amadea, embarcação euro-
peia de alto luxo que saiu de 
Cabo Verde e fi cou todo o do-
mingo (3) em Natal, partindo 
em seguida para Maceió, capi-
tal de Alagoas. Os turistas fo-
ram recepcionados com in-

formações sobre a cidade, fei-
rinha de artesanato e degus-
tação da Cachaça e Vodka, 
fabricadas em Caicó.

Inaugurado em 2014, 
o porto de Natal recebeu 6 
cruzeiros e, em 2015, hou-
ve 10 atracações de navios de 
passeio.  

// Atraso na ampliação do Porto de Natal  e na construção das defensas da Ponte Newton Navarro impede acesso de navios de grande porte

// Diretor-presidente da Codern, 
Emerson Fernandes

// Área interna do Terminal de Passageiros, inaugurado em 2014 no Porto de Natal, não tem previsão para instalação dos restaurantes

CANINDÉ SOARES
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Regime tributário diferenciado e simplifi cado 2016 pode ser solicitado até o último dia útil do mês. 
Se o pedido for deferido, a opção retroagirá ao início de janeiro, benefi ciando o contribuinte

Empresas têm até 29 de janeiro 
para aderir ao Simples Nacional

Governo assina primeiros 
contratos de concessões 

Contestação de pedidos indeferidos é direto na Receita

// Usinas

O ministro interino 
de Minas e Energia 
(MME), Luiz Eduar-

do Barata, assinou ontem (5), 
os primeiros contratos de 30 
anos para as novas conces-
sões de geração de 29 usinas 
hidrelétricas antigas que fo-
ram leiloadas pelo governo 
em 25 de novembro do ano 
passado. No total, o certame 
arrecadou R$ 17 bilhões em 
outorgas.

No certame, a Cemig arre-
matou por R$ 699,6 milhões o 
lote D, formado por 18 usinas 
localizadas em Minas Gerais. 
“A assinatura do contrato en-
cerra uma fase, mas inicia uma 
nova etapa, que são os 30 anos 
de concessão. O leilão tam-
bém criou novas condições 
para as novas concessões que 
vencerão adiante ou para con-
cessões que estão sendo dis-
cutidas na Justiça. Nós não nos 
víamos sem essas usinas, que 
são importantes para a empre-
sa e para Minas Gerais”, avaliou 
o diretor de geração e trans-
missão da Cemig, Franklin 
Moreira Gonçalves.

Já a Copel manteve o con-
trole da usina Parigot de Sou-
za, porém as usinas Mourão 
I e Paranapanema passarão 
a ser operadas pela italiana 
Enel. O lote B prevê o paga-
mento de R$ 735,5 milhões de 
bônus de outorga, dos quais 
R$ 574,8 milhões referentes à 
usina Parigot de Souza.

“Entendemos que a Copel 
fez a opção certa ao não parti-
cipar da renovação antecipa-
da das concessões em 2012 e 
também achamos que toma-

mos a decisão correta ao par-
ticiparmos e vencermos o lei-
lão”, afi rmou o presidente da 
companhia, Luiz Fernando 
Vianna “Gostaríamos de par-
ticipar de mais leilões, mas o 
acesso aos fi nanciamentos 
do BNDES precisa melhorar”, 
completou o executivo.

A Celesc pagará R$ 228,6 
milhões pelos ativos do lote 
C, incluindo usinas que já per-
tenciam a ela. “Somos uma 
grande distribuidora, mas 
queremos também ser uma 
geradora e termos várias 
oportunidades. Energia elétri-
ca é importantíssima e é indu-
ção ao desenvolvimento do 
País”, comentou o diretor pre-
sidente da Celesc, Cleverson 
Siewert.

A também estatal estadu-
al Celg venceu a disputa com 
o Consórcio Juruena pelo 
lote A, a única concorrência 
do leilão, e manterá o ativo 
em Goiás, pagando R$ 15,8 

milhões ao governo.
Maior destaque do leilão 

de novembro, a China Th ree 
Gorges (CTG) assinará os 
contratos de concessão das 
Usinas de Jupiá e Ilha Solteira 
às 17h de hoje. O valor de ou-
torga para os dois empreendi-
mentos do lote E é de R$ 13,8 
bilhões.

Mais cedo, Barata confi r-
mou que os R$ 11,05 bilhões 
referentes à primeira parce-
la dos pagamentos das outor-
gas foram depositados ontem 
pelas companhias. Os R$ 5,95 
bilhões restantes deverão ser 
pagos pelas empresas em até 
180 dias. “Viabilizamos o lei-
lão e conseguimos inclusive 
atender os pedidos das com-
panhias para que o pagamen-
to começasse em 2016, e não 
em 2015. A arrecadação no 
ano passado não faria dife-
rença para o governo, mas fa-
ria para as empresas”, desta-
cou o ministro interino.

Eduardo Rodrigues
Da Agência Brasil

// Ministro interino de Minas e Energias, Luiz Eduardo Barata

// É recomendado que a opção ao Simples Nacional  seja requerida no início do mês para dar tempo ao contribuinte regularizar pendências

A
s empresas in-
teressadas em 
aderir ao Sim-
ples Nacional 
em 2016 – re-

gime tributário diferencia-
do e simplifi cado aplicável às 
microempresas e às empre-
sas de pequeno porte – po-
dem solicitar a opção até o 29 
de janeiro, último dia útil do 
mês.

Se deferido o pedido, a op-
ção retroagirá ao início de ja-
neiro de 2016. A Receita Fe-
deral recomenda que  a op-
ção seja solicitada no início 
do mês, “a fi m de que o contri-
buinte tenha tempo sufi cien-
te para regularizar eventuais 
pendências apresentadas”.

Enquanto o período de 
solicitação está aberto é per-
mitido o cancelamento da so-
licitação, salvo se o pedido já 
houver sido deferido. O can-
celamento também não é 
permitido para empresas em 
início de atividade.

Empresas já optantes pelo 
Simples Nacional não pre-
cisam renovar opção a cada 
ano. Uma vez optante, a em-
presa somente sairá do regi-
me quando excluída, por op-
ção, por comunicação obri-
gatória ou de ofício. Os pro-
cessamentos podem ser 
acompanhados no site do 
programa. O resultado fi nal 
das solicitações será divulga-
do em 17 de fevereiro.

Na hipótese de a opção 
pelo Simples Nacional ser in-
deferida será expedido termo 
pelo ente federado responsá-
vel pela negativa. 

Já a contestação ao inde-
ferimento deverá ser proto-
colada diretamente na admi-
nistração tributária (Receita 
Federal, estado, Distrito Fe-

deral ou município) na qual 
foram apontadas as irregu-
laridades que vedaram o in-
gresso ao regime do Simples 
Nacional.

O recolhimento na for-
ma do Simples Nacional não 
exclui a incidência de outros 
tributos não listados acima, 
como o  Imposto sobre Ope-

rações de Crédito, Câmbio e 
Seguro, ou Relativas a Títulos 
ou Valores Mobiliários (IOF). 

Além disso, mesmo para 
os tributos listados acima, 
há situações em que o reco-
lhimento ocorrerá por parte 
do Simples Nacional, como 
a contribuição para o PIS/Pa-
sep, Cofi ns e IPI incidentes na 

importação.
Os percentuais de cada 

tributo incluído no Simples 
Nacional dependem do tipo 
de atividade e da receita bru-
ta. Mais esclarecimentos so-
bre o tema podem ser encon-
trados no site da Receita Fe-
deral (www8.receita.fazenda.
gov.br/SimplesNacional/).

ENTENDA 
MELHOR

O Simples Nacional 
implica o recolhimento 
mensal, mediante 
documento único de 
arrecadação, dos 
seguintes tributos:

- Imposto sobre a 
Renda da Pessoa 
Jurídica (IRPJ);
- Imposto 
sobre Produtos 
Industrializados (IPI);
- Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido 
(CSLL);
- Contribuição para 
o Financiamento da 
Seguridade Social 
(COFINS);
- Contribuição para o 
PIS/Pasep;
- Contribuição Patronal 
Previdenciária (CPP);
- Imposto sobre 
Operações Relativas 
à Circulação de 
Mercadorias e Sobre 
Prestações de 
Serviços de Transporte 
Interestadual e 
Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS);
- Imposto sobre 
Serviços de Qualquer 
Natureza (ISS).
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Vítima de tentativa de latrocínio em Nova Parnamirim, repórter 
do NOVO continua internado, mas não corre risco de morte

#ForçaHenrique

Um baque 
para a família

A notícia de que o jorna-
lista foi atingido por um tiro 
levou ao desespero os pa-
rentes de Henrique, que mo-
ram em Recife, capital de 
Pernambuco.

Para a mãe do jornalis-
ta, Marisa Arruda, o golpe foi 
ainda mais forte. Ela contou 
à reportagem do NOVO logo 
após chegar ao Hospital Wal-
fredo Gurgel que estranhou 
o fato do seu fi lho não ter li-
gado para informar que tinha 
chegado em casa, prática que 
Arruda repete diuturnamen-
te desde que trocou a casa 
dos pais pela capital potiguar.

Marisa afi rmou que a últi-
ma vez que havia entrado em 
contato com Henrique havia 
sido por volta das 21 horas de 
segunda. Segundo ela, o jor-
nalista havia informado na 
ligação que estava voltando 
para casa após ter passado o 
dia com amigos em um sho-
pping da cidade e que retor-
naria a chamada assim que 
chegasse em sua residência. 
O que não aconteceu.

Foi nesse momento que 

Marisa Arruda entrou em de-
sespero. “Liguei para Henri-
que várias vezes e não tive 
resposta. Tava sentindo que 
algo não estava certo. Ele 
sempre me ligava, mas on-
tem (na segunda) não ligou e 
nem deu resposta”, relata Ma-
risa com os olhos marejados.

Afl ita, Marisa disse que 
pouco dormiu à noite e, ao 
saber do que havia aconte-
cido com o fi lho, já pela ma-
nhã, iniciou o translado para 
Natal. “Essa foi a viagem mais 
sofrida, demorada e difícil da 
minha vida”, contou Marisa.

INVESTIGAÇÃO
Na tarde de ontem, o 

agente da Polícia Civil Alber-
to Coelho esteve na redação 
do NOVO colhendo infor-
mações que possam ajudar 
na investigação do caso. De 
acordo com Coelho, as infor-
mações ainda são escassas e 
o trabalho está em sua fase 
inicial. A investigação será 
conduzida pela 2° Delegacia 
de Plantão da Polícia Civil de 
Parnamirim.

// Henrique levou um tiro pelas costas, já depois de ter entregue seus pertences ao assaltante

// Jonas Monteiro, pai do jornalista, veio do Recife, onde mora, para acompanhar o fi lho no hospital

ARQUIVO NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

O 
repórter de 
cultura do 
NOVO, Hen-
rique Arruda, 
não corre ris-

co de morte. Ele levou um 
tiro de arma de fogo duran-
te um assalto sofrido na noite 
de segunda-feira (4). O crime 
aconteceu na Avenida Gastão 
Mariz, próximo ao terminal 
de ônibus do conjunto Cida-
de Verde, em Nova Parnami-
rim. Ainda não há pistas so-
bre o autor dos disparos.

Henrique está internado 
no Centro de Recuperação 
Pós-Operatório do Hospital 
Walfredo Gurgel e, apesar de 
fora de perigo, não tem previ-
são de alta. De acordo com a 
equipe médica da unidade de 
saúde, ele deve permanecer 
pelo menos mais 72 horas em 
observação no setor de recu-
peração antes de ser transfe-
rido para a enfermaria.

O jornalista teve que ser 
submetido a um procedi-
mento cirúrgico para retirada 
da bala, que fi cou alojada pró-
ximo ao duodeno, parte ini-
cial do intestino delgado, e se-
gue tendo o seu quadro clíni-
co acompanhado pela equipe 
médica do Walfredo. O arte-
fato atravessou, de cima para 
baixo, parte da costela, fígado 
e estômago antes de parar no 
duodeno de Henrique.

Em conversa com o 
NOVO, no fi m da tarde de on-
tem, o pai de Henrique, Jo-
nas Monteiro de Moraes, dis-
se que o fi lho passa bem, mas 
ainda respira com ajuda de 
aparelhos. Jonas também dis-
se que o jornalista fala com 
difi culdades e está sendo mo-
nitorado por médicos.

“O pior já passou. Agora é 
torcer para que Henrique fi -
que bem e volte a ser aquele 
cara cheio de saúde de sem-
pre”, disse Jonas.  

AOS LEITORES 

A notícia sobre o 
assalto e tentativa de 
assassinato contra o 
jornalista Henrique 
Arruda,  repórter de 
Cultura, gerou um tráfego 
inesperado no portal 
do NOVO. Devido ao 
excesso de acessos, o 

portal esteve fora do ar 
por algumas horas. Por 
este motivo, o NOVO pede 
desculpas aos leitores que 
tentaram entrar no portal, 
mas não conseguiram. 
Além das desculpas, o 
NOVO disponibilizou - 
assim que percebeu o 
problema – as informações 
sobre o caso em todas 

as suas redes sociais. 
O NOVO aproveita para 
agradecer a todas as 
mensagens de apoio 
enviadas ao jornalista, por 
meio dos nossos canais; e 
deseja que ninguém mais 
passe pelo sofrimento 
e pelo susto que o 
companheiro de trabalho 
agora está enfrentando.

E mbora não 
queira entrar 
em detalhes 

para não prejudicar as 
investigações do caso, a 
polícia já trabalha com 
alguns suspeitos do 
homicídio que vitimou 
a turismóloga  Gizela 
Mousinho, 43 anos, 
morta com um tiro no 
último dia 2, no bairro de 
Lagoa Nova, zona Sul da 
capital.

A informação foi 
dada inicialmente pelo 
senador José Agripino, 
em sua conta do Twitter. 
Na postagem revelou ter 
falado com a secretaria 
de Justiça do Rio Grande 
do Norte, Kalina Leite, e 
que ela assegurou que 
está perto da prisão dos 
criminosos. 

“Kalina me disse que 
o desfecho do crime pode 
ocorrer nas próximas 
horas. Deus conforte os 
pais. Porque nada trará de 
volta a doce fi lha”, dizia o 
texto.

Em contato com o 
delegado responsável 
pelo caso, Ben-hur 
de Medeiros, da 
Delegacia Especializada 
de Homicídios, ele 
desconversou sobre 
essa possibilidade. “Não 
temos novidades, mas as 
investigações estão bem 
encaminhadas”. A mesma 
resposta foi dada quando 
ele foi questionado 
sobre a perspectiva de 
prisões nas próximas 
horas. “Estão bem 
encaminhadas”, limitou.

Porém, ele deu 
uma pista. Segundo o 
delegado, o número de 
envolvidos no crime 
pode ser maior. “Pode ter 
mais, mas até agora só 
temos três pessoas sendo 
procuradas”, contou. Os 
possíveis envolvidos são 
um homem moreno com 
de aproximadamente 
27 a 30 anos e duas 
mulheres, uma morena 
e outra loira. Esta última, 
inclusive, é apontada 
como responsável pelo 
disparo que vitimou 
fatalmente Mousinho.

O delegado reforçou 
que desde a noite 
do crime as equipes 
da Dehom estão em 
campo, coletando 
informações para tentar 
identifi car e capturar os 
suspeitos. A assessoria 
de imprensa da Polícia 
justifi cou a limitação 
das informações 
alegando que elas podem 
prejudicar o rumo das 
investigações, mas disse 
que até o momento 
sete testemunhas foram 
ouvidas. 

De acordo com a 
polícia, Gizela estava na 
frente de uma padaria na 
rua Padre Champagnat, 
quando foi abordada 
pelos três assaltantes. 
Ela estava acompanhada 
da fi lha, de 18 anos, e 
do namorado da garota. 
Ainda segundo a polícia, 
depois que anunciaram 
o assalto, o trio entrou 
no veículo da vítima e a 
retiraram do automóvel, 
mas os adolescentes 
permaneceram. Foi 
quando Mousinho tentou 
voltar para retirá-los e foi 
alvejada. 

// Investigação

Polícia diz ter 
suspeitos de 
latrocínio em 
Lagoa Nova

A tentativa de homicídio 
aconteceu por volta das 22 
horas. De acordo com mora-
dores da região, nesse horá-

rio não há grande fl uxo de ve-
ículos nem de pedestres pela 
Avenida Gastão Mariz, o que 
difi culta o levantamento de 

maiores informações.
Ainda assim, segundo in-

formações prévias, Henri-
que foi interceptado por um 

homem logo após descer do 
transporte público no termi-
nal de Cidade Verde. Mesmo 
depois de levar pertences do 
jornalista – mochila, carteira 
e celular – o criminoso atirou 
contra o periodista, que esta-
va de costas e não ofereceu 
resistência ao assalto. O assal-
tante saiu correndo por ruas 
paralelas de Cidade Verde e 
não foi capturado.

Mesmo baleado, Arruda 
caminhou cerca de 100 me-
tros em direção a uma aca-
demia próxima ao local do 
crime em busca de ajuda. 
De acordo com André Polvo, 
dono da academia e primei-
ra pessoa a socorrer Henri-
que, o jornalista chegou ao lo-
cal bastante pálido e trêmulo.

André conta que Henri-
que balbuciava algumas pa-
lavras e pedia desesperada-
mente por ajuda. “Ele não 
conseguia articular as pala-
vras, mas dizia que um ho-
mem tinha atirado nele”, re-
lembra André.

Coelho ainda lembra que 
o periodista pedia para que 
ele procurasse por Leila (de 
Melo), uma amiga sua de 
longa data. “O rapaz (Henri-
que) falava o nome de Leila 
com freqüência. Consegui-
mos localizá-la em seguida 
com ajuda de outras pesso-
as”, conta.

Leila foi uma das primei-
ras pessoas que tomou co-
nhecimento do caso e per-
maneceu ao lado de Henri-
que durante todo o dia de on-
tem. Ela, inclusive, teve a dura 
missão de dar a notícia aos fa-
miliares do jornalista sobre o 
ocorrido.

“Quando soube do que ti-
nha acontecido entrei em de-
sespero. Fiquei a madrugada 
de terça inteira no Walfredo 
em busca de notícias. Só con-
segui contato com os pais de 
Henrique já pela manhã”, con-
tou a também jornalista Leila 
de Melo.

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Reforma do equipamento foi iniciada em 2008, mas até ontem o Corpo 
de Bombeiros não havia emitido o atestado de segurança do prédio

Mercado Modelo das Rocas é 
inaugurado sem “habite-se”

Pendências não 
foram solucionadas 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Horário de 
funcionamento  

Comércio de rua

Alecrim
Lojas fechadas

Centro
Riachuelo: Fechada
Lojas Americanas: 09 às 
19hs
C&A: Fechada

Zona Norte
Lojas fechadas

Supermercados

As grandes redes 
funcionam normalmente 
das 07 às 22h.

Shoppings

Natal Shopping
Praça de alimentação e 
Lazer: 11h às 22h
Lojas e Quiosques: 
13h às 21h

Praia Shopping
Praça de Alimentação e 
Lazer: a partir das 11h
Lojas e Quiosques: 
15h à 21h

Shopping Cidade 
Jardim
Lojas e Quiosques: 
15h às 21h
Praça de Alimentação: A 
partir das 12h

Shopping Midway Mall
Praça de alimentação 
e lazer: a partir das 11h 
às 22h
Lojas e Quiosques: a 
partir das 13h às 21h

Via Direta Shopping
Praça de Alimentação e 
Lazer: 12h às 22h
Lojas e Quiosques: 
Facultativo das 15h à 21h

Partage Norte 
Shopping
Praça de Alimentação: 
11h30 às 22h
Lojas e Quiosques: 
15h às 21h

Bancos

Fechados

Até a sua inauguração, o 
Mercado Modelo das Rocas 
ainda não possui o “habite-se”, 
documento que o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
(CBMRN) emite atestando a 
segurança da obra recém-con-
cluída. Na manhã de ontem, a 
equipe técnica dos Bombeiros 
realizou uma vistoria no local, 
verifi cando, entre outras coi-
sas, equipamentos de comba-
te às chamas e cumprimento 
das entradas e saídas de emer-
gência. O relatório apontou al-
gumas exigências de seguran-
ça que ainda não tinham sido 
cumpridas.

O chefe do setor de Servi-
ço Técnico de Engenharia do 
CBMRN, tenente coronel Mar-
cos de Carvalho, informou que 
a vistoria foi solicitada pela pre-
feitura na última segunda-fei-
ra, às vésperas do dia marcado 
para a abertura da obra, com 
agendamento marcado so-
mente para a manhã de ontem.

De acordo com ele, o pro-
jeto estava em processo de re-
gularização, dependendo da 
avaliação dos peritos, que re-
comendaram a realização de 
outras adequações, não con-
templadas até a tarde desta 
terça-feira. Os ajustes foram in-
clusos em um relatório dispo-

nibilizado para as secretarias. 
“O relatório fi cou disponível 
até as 17h para que um repre-
sentante da prefeitura pudesse 
retirá-lo e as pendências fos-
sem corrigidas, mas até o fi nal 
do expediente isso não acon-
teceu. Com isso, não foi pos-
sível emitir o habite-se e a re-
comendação é que o mercado 
não seja utilizado até a emis-
são desse documento”, explica.

O tenente recomendou, in-
clusive, que o Mercado das Ro-
cas não fosse inaugurado sem 
a expedição do AVCB, uma 
vez que os responsáveis pela 
obra seriam responsabiliza-
dos civil e criminalmente por 
qualquer acidente que viesse a 
ocorrer dentro do prédio. 

“A orientação para todos 
os estabelecimentos, indepen-
dente de ser público ou priva-
do, é que não funcione antes 
da liberação do laudo. Essa é a 
garantia de que o local é real-
mente seguro para receber as 
pessoas”, declarou. Se o mer-
cado for utilizado sem o ha-
bite-se, a prefeitura e os con-
cessionários poderão ser res-
ponsabilizados administra-
tivamente, podendo haver 
até a interdição, caso o cor-
po de bombeiros considere 
necessária.

A
pós quase oito 
anos fechado, o 
Mercado Públi-
co das Rocas, lo-
calizado no bair-

ro da região Leste de Natal, 
foi enfi m inaugurado na noi-
te de ontem ainda sem o al-
vará de funcionamento emi-
tido pelo Corpo de Bombei-
ros. A obra, que custou o total 
de R$ 5.054.068,00 para os co-
fres da prefeitura e do gover-
no federal, por intermédio do 
Ministério do Turismo, foi ba-
tizada com o nome de “Fran-
cisca Barros de Morais”, em 
homenagem à Dona Chiqui-
nha, da Peixada da Comadre. 
O quiosque é famoso por sua 
culinária e por atrair visitantes 
ao mercado, transformando o 
local em uma atração turística 
da capital.

A reforma do prédio foi ini-
ciada ainda em 2008, na pri-
meira gestão do prefeito Car-
los Eduardo, mas permaneceu 
paralisada durante todo o go-
verno da ex-gestora Micarla de 
Sousa. Agora, o Mercado das 
Rocas volta a funcionar com 
83 boxes, sendo 80 destinados 
para comerciantes e três para 
setores administrativos, além 
de dois balcões de informa-
ções, espaço para caixas ele-
trônicos, vestiários, fraldário e 
área de acesso livre à rede de 
internet, por meio de wi-fi .

Ao todo, a construção ocu-
pa um espaço de 3.715,6 m2 e 
a intenção é a de que ele sir-
va como “Mercado Modelo”, 
com uma estrutura moderna 
e bom funcionamento.

Antes da inauguração, no 
entanto, o Mercado das Rocas 
foi alvo de uma polêmica en-
volvendo a Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Se-
msur) e os permissionários 
que ganharam, em processo 
licitatório, o direito de ocupa-
rem os boxes existentes no in-
terior da obra. 

Ontem pela manhã, os co-
merciantes estavam preo-
cupados com a possibilida-
de de a estrutura ser inaugu-
rada sem possuir laudos im-
portantes, como o atestado 
de conclusão da obra, emiti-
do pelo Corpo de Bombeiros, 
o que de fato ocorreu. A Se-
msur, no entanto, alegou a re-
portagem que a obra estava 
concluída desde o último mês 
de novembro e que o projeto 
inicial já havia sido aprovado 
com poucas adequações ain-
da restando serem feitas antes 
da abertura ofi cial.

A preocupação era a de que, 
sem o Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros (AVCB), tam-
bém conhecido como “habite-
-se”, liberando o funcionamen-
to do prédio, os comerciantes 
não possam iniciar as atividades 
no local. A entrega das chaves 
de cinco boxes durante a ceri-
mônia de inauguração da obra, 

na noite de ontem, portanto, se-
ria uma atitude simplesmente 
“simbólica”, de acordo com al-
guns permissionários. De acor-
do com o edital dos processos 
licitatórios, porém, os candida-
tos às vagas no mercado teriam 
até 90 dias para instalarem suas 
lojas e começarem a funcionar.

Um desses pequenos em-
presários, contemplado no úl-
timo pregão aberto pela Prefei-
tura de Natal com um dos es-
paços no Mercado das Rocas, 
disse ao NOVO que, sem o “ha-
bite-se”, não seria possível para 
a Semsur repassar o sequencial 
do IPTU aos proprietários dos 
boxes. Sem essa numeração, 
não dá para pagar o imposto. 

E sem pagar o imposto, 
não daria para mudar o en-
dereço da empresa no Cadas-
tro Nacional de Pessoas Jurídi-
cas (CNPJ). Por fi m, sem a al-
teração no CNPJ, não haveria 
como dar entrada no alvará 

junto à Coordenadoria de Vi-
gilância Sanitária (Covisa), 
impedindo assim a realização 
de qualquer serviço dentro do 
estabelecimento.

O empresário, que prefe-
riu não ser identifi cado, por 
medo de sofrer represálias, 
relatou ainda que funcioná-
rios da secretaria justifi caram 
a demora no fornecimento da 
numeração, dizendo que será 
emitida uma “permissão pro-
visória” para que os comer-
ciantes comecem a trabalhar.

Para fi ns desta reporta-
gem, iremos chamar o comer-
ciante pelo nome de Gutierrez 
Batista. Segundo ele, as chaves 
para os restantes dos permis-
sionários contemplados nos 
dois pregões realizados pela 
Secretaria de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semov) e Sem-
sur começarão a ser entregues 
a partir de amanhã.

“A nossa preocupação, po-

rém, é montar toda a estru-
tura das lojas e acabar tendo 
que desmontar depois por fal-
ta da liberação”, esclarece Gui-
tierrez. “Tem gente que já está 
com todo material comprado 
e corre o risco de perder tudo, 
caso isto aconteça”, acrescenta.

Entretanto, para a assesso-
ria de comunicação da Sem-
sur, os comerciantes não têm 
motivos para estarem apre-
ensivos. De acordo com a se-
cretaria, não há riscos dos per-
missionários serem impedi-
dos de trabalhar no Mercado 
Público das Rocas, concebi-
do com estrutura moderna 
para servir de modelo a futu-
ras instalações. A Semsur ale-
ga apenas adequações ao pro-
jeto inicial estavam penden-
tes e impediam a liberação 
do AVCB. A previsão da pas-
ta é que o equipamento co-
mece a funcionar no início de 
fevereiro.  

O comércio de 
Natal funciona 
em horário 

diferenciado hoje (06) 
em função do feriado 
municipal de Santos 
Reis.

A Câmara dos 
Dirigentes Lojistas 
de Natal (CDL) 
informou os horários 
de funcionamento. 
Bancos e comércios 
de rua estarão 
fechados e shoppings 
funcionam em horários 
diferenciados.

Por conta do feriado, 
o sistema de transportes 
de passageiros por 
ônibus de Natal terá 
o benefício da tarifa 
social. O valor passagem 
será de R$1,35 para o 
pagamento em dinheiro.

A Companhia 
Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU) 
informa que terá uma 
operação diferenciada 
para esta quarta-feira. O 
sistema vai funcionar por 
meio do projeto “Trem 
da Praia”, com quatro 
viagens na Linha Norte 
(Ceará-Mirim/Natal) e 
mais quatro na Linha Sul 
(Parnamirim/Natal).

// Feriado

Comércio 
tem horário 
diferenciado 
no Dia de Reis

NÚMEROS

Desde 2008, o 
Mercado Público das 
Rocas estava fechado, 
em reforma ou com as 
obras paradas.

3.715,6 m2
É a área que ocupa 
hoje o novo prédio do 
mercado.

83
Boxes foram 
destinados para 
comerciantes e setores 
administrativos.

23
Boxes foram 
destinados a antigos 
proprietários.

57
Novos permissionários 
foram contemplados 
em duas licitações 
para o Marcado das 
Rocas.

Mais de R$ 5 milhões 
foram investidos, no 
total, na construção da 
obra.

// Mercado Modelo das Rocas Francisca Barros de Morais ocupa um espaço de 3.715,6 m2, mas falta o alvará dos Bombeiros para poder funcionar 

// Bombeiros realizaram mais umas vistoria no espaço ontem 
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Segundo o Ministério da Saúde, maior avanço da epidemia foi registrado 
no Centro-Oeste, onde a incidência dobrou entre outubro e novembro

Ocorrências de dengue 
crescem antes das chuvas 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

REPRODUÇÃO

Agência Estado

A
pós registrar que-
da signifi cativa em 
agosto, o número 
de casos de den-
gue voltou a subir. 

O aumento foi identifi cado em 
todas as regiões do país e apon-
ta também para o crescimen-
to da população de Aedes ae-
gypti em todo o território na-
cional - um indicativo de que 
os riscos para as outras doen-
ças transmitidas pelo vetor, zika 
e chikungunya, também são al-
tos. Até a primeira semana de 
dezembro, haviam sido notifi -
cadas 1.587.080 infecções por 
dengue, 123.304 a mais do que 
o verifi cado até a última sema-
na de setembro.

“Todos os anos, o país re-
gistra aumento de casos no 
período das chuvas, no verão. 
Mas, em 2015, o fenômeno 
aconteceu de forma antecipa-
da”, afi rma João Bosco Siquei-
ra Júnior, professor do Depar-
tamento de Saúde Coletiva da 
Universidade Federal de Goi-
ás (UFG). A tendência de ele-
vação acontece a partir de de-
zembro e janeiro. Em 2015, o 
aumento começou em outu-
bro e novembro.

Segundo o Boletim Epi-
demiológico do Ministério da 
Saúde, o maior avanço da epi-
demia foi registrado no Cen-
tro-Oeste, onde a incidência 
dobrou entre outubro e no-
vembro e saltou de 21 para 
45 casos por 100 mil habitan-
tes. No Sudeste, o comporta-
mento foi semelhante: passou 
de 10,7 para 19,2 por 100 mil 
habitantes. No Nordeste, o au-
mento foi menos expressivo, 
de 18,6 para 23,8, mas a marca 
põe a região na segunda posi-
ção de incidência de dengue. 

As mortes também não de-
ram trégua. Mais cem casos fo-
ram contabilizados entre a úl-
tima semana de setembro e 
a primeira de dezembro. Pe-
los dados reunidos até ago-
ra, 2015 teve pelo menos 839 
óbitos provocados pela doen-
ça, o maior número registrado 
na história desde que o vírus, 
transmitido pelo Aedes aegyp-
ti, voltou ao país, em 1982. Em 
2013, que apresenta a segun-
da maior marca, foram 674 
mortes.

RECORRÊNCIA
A antecipação de casos de 

dengue, embora rara, não é 
inédita. Nos verões de 2001-

2002 e 2009-2010, o aumen-
to precoce do número de ca-
sos também foi registrado. 
“Foram anos em que a epide-
mia de dengue foi mais inten-
sa”, diz Siqueira Júnior.

Para o professor, o fato de 
a alta de casos já estar em cur-
so não signifi ca, por si só, que 
a epidemia será mais grave. 
“Havia uma esperança de que 
2016, depois do aumento tão 
expressivo de 2015, tivesse um 
comportamento melhor. Mas, 
em dengue, não há previsões. 
Você sempre pode ter risco de 
epidemia no país, porque há 
sempre uma parcela da po-
pulação suscetível.” Há uma 
combinação de fatores que 

defi nem problema: o clima, a 
população de mosquitos e po-
pulação suscetível ao vírus cir-
culante no ano.

Para Siqueira Júnior, no en-
tanto, os números têm de ser 
analisados de uma nova forma 
neste ano. Embora isolados já 
sejam bastante preocupantes - 
uma vez que a dengue pode le-
var à morte -, os dados indicam 
haver uma população expres-
siva do mosquito, vetor tam-
bém da chikungunya e do zika, 
vírus apontado como a causa 
do crescimento do número de 
microcefalia no País em 2015.

A estatística dá mostra do 
risco de a população enfrentar 
agora uma tríplice epidemia: 

dengue, chikungunya e zika. 
“(O Boletim Epidemiológico) 
É um reforço para a necessi-
dade de se combater o mos-
quito”, diz o professor. Siquei-
ra Júnior observa que a epide-
mia, além dos riscos à popula-
ção, sobrecarrega os sistemas 
de saúde.

Ele avalia também que 
as estatísticas brasileiras são 
transparentes e feitas de for-
ma a retratar o alcance da 
dengue em toda a popula-
ção. “Não são todos os países 
que adotam essa metodolo-
gia. Isso faz com que nossos 
números sejam muito impres-
sionantes, mas não signifi ca 
que sejamos os únicos.” 

Decisão judicial que ga-
rante a divulgação do 
espelho da redação 

do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) junto com 
as notas das provas ainda não 
valerá para a edição de 2015, 
segundo a assessoria de im-
prensa do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF4). 
Isso porque o processo não 
foi concluído e ainda cabe re-
curso. As notas do exame, fei-
to em outubro do ano passa-
do, serão divulgadas nesta sex-
ta-feira (8) e de acordo com o 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), o espelho 
somente será disponibilizado 
posteriormente. 

A decisão do tribunal foi 
divulgada no dia 3 de dezem-
bro do ano passado. O órgão 
acolheu recurso do Ministé-
rio Público Federal (MPF) e 
julgou que Inep deve disponi-
bilizar o acesso ao espelho de 
redação do Enem junto com a 
divulgação da nota individual 
de cada candidato. Nofi cado, 
o Inep tem até 15 de fevereiro 
deste ano para se manifestar, 
prazo que já extrapola a data 
da divulgação da nota das pro-
vas e, portanto, não obriga a 
entrega do espelho da reda-
ção ao estudante. O Inep diz 
que já recorreu da decisão.

Pelas regras atuais, o Inep 

divulga no começo do ano as 
notas obtidas pelos partici-
pantes no Enem. Meses de-
pois, divulga – apenas para 
fi ns pedagógicos – o espe-
lho da redação, que detalha a 
correção dos textos. Todos os 
anos, há estudantes que dis-
cordam da correção. Atual-
mente, eles ainda não podem 
recorrer ao Inep pedindo uma 
revisão das notas.  

A ação civil pública em fa-
vor dos estudantes foi ajuiza-
da pelo MPF em 2014, pedin-
do que o instituto modifi casse 
o edital do exame daquele ano 
sob o argumento de que a pu-
blicidade tardia prejudicaria 
o estudante. Como a nota do 
Enem pode ser utilizada para 
participação em diversos pro-
gramas educacionais, o obje-
tivo do pedido é garantir aos 
candidatos tempo hábil de so-
licitar a correção de eventual 
equívoco ou irregularidade.

O pedido já havia sido re-
jeitado anteriormente pela 
2ª Vara Federal de Florianó-
polis. Agora o TRF4 enten-
deu que as regras vigentes de-
vem ser modifi cadas Como 
o exame tem grande impor-
tância na vida do estudante, 
deve ser respeitado o princí-
pio de publicidade garantido 
na Constituição.

Em nota, o Inep disse que 
o acesso à correção da reda-

ção tem fi ns meramente pe-
dagógicos, apenas para que o 
estudante saiba mais detalhes 
sobre o próprio desempenho, 
não cabendo recurso. Isso 
está estabelecido em Termo 
de Ajuste de Conduta (TAC), 
mantido pelo Ministério da 
Educação e pelo MPF.

O Inep explicou ainda o 
processo de correção da re-
dação: “Compete lembrar 
que a correção da redação do 
Enem já prevê recursos de ofí-
cio, sendo avaliada por dois 
corretores. A discrepância en-
tre as notas dos dois correto-
res independentes foi reduzi-

da em 2013 para 100 pontos 
(em 2012, era 200). Se houver 
diferença acima de 100 pon-
tos, a redação é submetida ao 
crivo de um terceiro corretor. 
Caso permaneça a diferença, 
a redação fi ca a cargo de uma 
banca de três especialistas”. 

Em 2015, 5,7 milhões de 
estudantes fi zeram o Enem, 
quando o tema da redação 
foi “A persistência da violên-
cia contra a mulher na socie-
dade brasileira”. Além da se-
leção para vagas em institui-
ções públicas, por meio do 
Sistema de Seleção Unifi cada 
(Sisu), com a nota do Enem, 
o estudante de baixa renda 
pode tentar uma vaga na edu-
cação superior por meio do 
programa Universidade para 
Todos (ProUni), que oferece 
bolsas de estudos em institui-
ções particulares de educação 
superior.

O resultado do exame tam-
bém é requisito para receber o 
benefício do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), 
participar do programa Ciên-
cia sem Fronteiras e ingressar 
em vagas gratuitas dos cursos 
técnicos oferecidos pelo Sis-
tema de Seleção Unifi cada da 
Educação Profi ssional e Tec-
nológica (Sisutec). Para pesso-
as maiores de 18 anos, o Enem 
pode ser usado ainda como 
certifi cação do ensino médio.

// Apesar do trabalho dos agentes de endemias, em 2015 o aumento de casos começou em outubro, quando o normal é a partir de dezembro 

// As notas do exame  serão divulgadas nesta sexta-feira

// Educação

Participantes do Enem não terão acesso 
à correção da redação sexta-feira, diz Inep

O reajuste do 
piso salarial 
dos professores 

em 2016 é motivo de 
preocupação tanto para 
estados e municípios, 
quanto para os 
docentes. De acordo 
com indicadores nos 
quais se baseiam o 
reajuste, divulgados pelo 
Ministério da Educação 
(MEC), os salários iniciais 
devem aumentar 11,36%, 
segundo a Confederação 
Nacional de Municípios 
(CNM). Entes federados, 
no entanto, discordam 
do índice e calculam um 
aumento de 7,41%.

“Não se trata de 
discutir o que é justo, 
e sim o que é possível 
ser pago com as 
receitas municipais”, 
diz o presidente da 
confederação, Paulo 
Ziulkoski, em nota 
divulgada nessa quarta-
feira (30). “Com certeza, 
os professores merecem 
reajustes maiores, 
mas não se pode 
aceitar a manipulação 
de informações 
para gerar reajustes 
acima da capacidade 
de pagamento dos 
governos”, conclui.

O piso salarial dos 
docentes é reajustado 
anualmente, seguindo 
a Lei 11.738/2008, 
a Lei do Piso, que 
vincula o aumento à 
variação ocorrida no 
valor anual mínimo 
por aluno defi nido  no 
Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento 
da Educação Básica 
e de Valorização 
dos Profi ssionais da 
Educação (Fundeb).

O piso é pago a 
profi ssionais em início de 
carreira, com formação 
de nível médio e carga 
horária de 40 horas 
semanais. Segundo a 
CNM, o governo federal 
estimou a receita do 
Fundeb em valor maior 
do que ela efetivamente 
foi, aumentando o 
percentual do reajuste.

Segundo o presidente 
do Conselho Nacional de 
Secretários de Educação, 
Eduardo Deschamps, os 
entes federados pediram 
uma manifestação ofi cial 
da Secretaria do Tesouro 
Nacional e do MEC sobre 
os dados divulgados, para 
que a arrecadação e o 
reajuste do piso sejam 
reanalisados. “Há uma 
preocupação com a 
aplicabilidade do novo 
piso e que isso leve a uma 
tensão entre professores 
e estados que prejudique 
o andamento do ano 
letivo”, diz.

O piso salarial subiu de 
R$ 950, em 2009, passou 
para R$ 1.024,67, em 2010, 
e chegou a R$ 1.187,14, 
em 2011. Em 2012, o valor 
era R$ 1.451. Em 2013, o 
piso passou para R$ 1.567 
e, em 2014, foi reajustado 
para R$ 1.697. Em 2015, o 
valor era R$ R$ 1.917,78. 
O maior reajuste foi 
registrado em 2012, com 
22,22%.

Apesar dos 
aumentos, atualmente, 
os professores ganham 
cerca de 60% dos 
demais salários de 
outras carreiras com 
escolaridade equivalente. 
A melhora do salário 
dos professores faz parte 
do Plano Nacional de 
Educação, lei que prevê a 
metas para a melhoria da 
educação até 2024. 

// Reajuste

Estados e 
municípios 
temem não 
pagar piso a 
professores
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ESPORTES

D
estaque poti-
guar na abertu-
ra da Copa São 
Paulo de Fute-
bol Júnior 2016, 

quando goleou o União Mogi 
por 4 a 0, o Palmeira de Goia-
ninha não conseguiu manter 
a liderança do Grupo 24, on-
tem, quando enfrentou o Fla-
mengo. O time carioca goleou 
a equipe potiguar por 5 a 1, re-
sultado que tirou o Palmeira 
da zona de classifi cação à pró-
xima fase. Ainda assim, o alvi-
verde depende apenas de si 
para seguir na competição. 

Os gols da vitória fl amen-
guista foram marcados por 
Ronaldo, Th iago Ennes, Lucas 
Paquetá, Matheus Sávio e Fe-
lipe Vizeu. O único gol do Pal-
meira foi marcado por Capa-
cete, após boa jogada de Naf-
taly, que havia sido um dos 
destaques do primeiro jogo. 

Quando o relógio já mar-
cava 47 minutos no segun-
do tempo de partida o goleiro 
Diego, do Palmeira, foi expul-
so após cometer uma falta in-
fantil. Sem goleiro reserva no 
banco, o capitão do time, Hia-
go, calçou as luvas e foi termi-
nar a partida como defensor. 
Por causa do cartão vermelho, 
Diego está fora da próxima 
partida, que vai defi nir a clas-
sifi cação à segunda fase. 

Ainda com três pontos so-
mados, o Palmeira de Goia-
ninha agora ocupa a 3ª colo-
cação do Grupo A da Copi-
nha. Poderia ter se mantido na 
zona de classifi cação (os dois 
primeiros passam de fase) 
caso o Red Bull Brasil não ti-
vesse aplicado uma goleada 
de 6 a 1 no União Mogi, time 
da casa,  na partida preliminar 
ao jogo do time potiguar. 

Com o placar o time de 
São Paulo passou a ter sal-
do positivo de 4 gols, enquan-
to o Palmeira tem zero. Ain-
da assim, o Palmeira depen-
de apenas de si, já que na ter-
ceira e última rodada da fase 
de grupos terá como adversá-
rio justamente o Red Bull. Bas-
ta uma vitória simples para o 
time do Agreste potiguar pas-
sar de fase. 

A partida está marcada para 
amanhã, às 16h (horário de Na-
tal), no estádio Nogueirão, na 
cidade de Mogi das Cruz, in-
terior do estado de São Paulo. 

Time de Goianinha é goleado por 5 a 1 pelo Flamengo, enquanto 
ABC é derrotado e fi ca com chances remotas de classifi cação

Palmeira e ABC 
perdem na Copinha

// Apesar da goleada para o rubro-negro carioca, equipe depende apenas de si para seguir na competição

// Time de Goianinha está no Grupo 24, que tem sede na cidade de Mogi das Cruzes, interior paulista

Logo depois, às 18h (de Natal), 
o Flamengo, novo líder da cha-
ve e já classifi cado, vai enfrentar 
o lanterna União Mogi. 

Mais cedo, também on-
tem, quem entrou em cam-
po representando o Rio Gran-
de do Norte foi o ABC. Depois 
de empatar na estreia contra o 
Goiás, o Alvinegro perdeu para 
o São Bernardo (time da casa) 
na Copa São Paulo de Juniores 
por 1 a 0 ontem no estádio Ba-
etão. A situação do time para a 
última rodada da fase de gru-
pos só não é pior, porque o 
Goiás empatou com o Gal-
vez, do Acre, e está a um ponto 
apenas a frente do Alvinegro. 

Com um ponto, o Elefante 

encara o time acreano na ro-
dada fi nal da fase de grupos 
e precisa vencer e torcer por 
ao menos um empate entre o 
clube esmeraldino diante do 
São Bernardo, que, com seis 
pontos, já garantiu classifi ca-
ção para a segunda fase.

“Foi muito difícil. A equipe 
do São Bernardo é muito com-
plicada, mas nós não perdemos 
a esperança. Vamos focar no ul-
timo jogo. A gente tem chances 
matematicamente, então va-
mos lutar até o fi nal”, garantiu 
o camisa 8 do ABC Leozinho 
em entrevista à Radio Master 
Esportes, de São Bernardo do 
Campo, após a partida.

O resultado de 1 a 0 saiu 
até barato para o Alvinegro, 
que teve o goleiro Biro como 
principal destaque da partida. 
O Alvinegro foi pressionado 
em boa parte do duelo, princi-
palmente por conta da expul-
são do lateral-direito Jeff erson 

Balinha, aos 20 minutos do 
primeiro tempo, o que difi cul-
tou os planos do time potiguar.

O gol do São Bernardo, 
que contou com o apoio da 
torcida no estádio Baetão, só 
saiu na segunda etapa. Lean-
dro Lima cobrou falta, a bola 
quicou na grama e enganou o 
goleiro Biro. Na segunda etapa 
só deu o time do Bernô, como 
é conhecido a equipe da casa. 
Com mais jogadores de frente 
em campo, pressionou o Alvi-
negro durante todo o segundo 
tempo, mas não foi capaz de 
ampliar o placar. 

Na terceira posição com 
apenas um ponto conquis-
tado, o ABC precisa vencer o 
Galvez na última rodada para 
seguir com chances. O jogo 
decisivo acontece amanhã às 
13h (horário de Natal), nova-
mente no estádio Baetão. São 
Bernardo e Goiás duelam logo 
na sequência às 15h. 

FOTOS: NICHOLAS MODESTO
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O Comitê de Ética da Fifa 
recomendou a suspensão 
por nove anos do ex-secre-
tário-geral da entidade, Jérô-
me Valcke. Violando sete ar-
tigos do código de ética da 
entidade, o francês pode-
ria ser impedido até mesmo 
de entrar em um estádio até 
o ano de 2025. Ele é denun-
ciado por “oferecer e receber 
presentes e outros benefí-
cios”. Além da suspensão, ele 
pagaria uma multa de US$ 
100 mil. 

Valcke comandou a or-
ganização da Copa do Mun-
do no Brasil em 2014 e che-
gou a ser pago pela CBF para 
planejar a candidatura do 
País Em 2015, a reportagem 
do jornal O Estado de S. Pau-
lo revelou ao lado de jornais 
como Th e Guardian e Wall 
Street Journal como Valcke 
atuou nos bastidores para lu-
crar milhões de dólares com 
a venda de ingressos para a 
Copa de 2014. 

Agora, a decisão está nas 
mãos dos juiz Hans-Joachim 
Eckert que avaliará as denún-

cias de violação de regras de 
conduta, lealdade, confi den-
cialidade, confl ito de interes-
ses, obrigação de colaborar e 
oferecer aceitar presentes e 
outros benefícios. 

Valcke, que chegou a pen-
sar em uma candidatura para 
a presidência da Fifa, foi afas-
tado depois que o Estadão e 
outros nove jornais interna-
cionais revelarem que o fran-
cês fechou acordos para fi -
car com parte dos lucros da 
revenda de ingressos para 
a Copa do Mundo de 2014, 
realizada no Brasil, num es-
quema com ágio de mais 
de 200% nos valores das en-
tradas e que teria envolvido 
mais de 2 milhões de euros 
(R$ 8,6 milhões) apenas para 
o bolso do dirigente.

Falastrão e milionário, 
Valcke fi cou conhecido por 
ter sugerido que o Brasil le-
vasse um “chute no trasei-
ro” pelos atrasos na obras da 
Copa do Mundo. Na Fifa, ele 
levou a entidade a ser conde-
nada por uma multinacional, 
o que custou a ela US$ 90 mi-

lhões em 2006. Naquele mo-
mento, a Fifa também anun-
ciou seu afastamento. Mas 
ele voltaria em 2007 como 
número 2 da entidade

Agora, as alegações apon-
tam para a organização de 
um verdadeiro mercado ne-
gro de ingressos operando 
dentro da própria Fifa. A de-
núncia foi apresentada por 
Benny Alon, empresário isra-
elense e americano que des-
de 1990 trabalha com a ven-
da de entradas para os Mun-
diais. Sua empresa, a JB Ma-
rketing, ainda apontou para o 
“desaparecimento” de 8,3 mil 
entradas para a competição 
e que teriam de ser vendidas 
por eles no torneio. 

O Estado foi um dos dez 
meios de comunicação do 
mundo e o único no Brasil a 
receber com exclusividade e-
-mails confi denciais de Val-
cke, que se declara inocente, 
revelando um esquema mi-
lionário para a revenda de 
entradas para o Mundial de 
2014 e que agora chega ao 
Comitê de Ética da Fifa.

U
m delator dis-
se ao FBI que 
o ex-presidente 
da CBF, Ricardo 
Teixeira, rece-

beu por uma década propinas 
em contas bancárias na Suíça 
e que até mesmo gerentes de 
alto escalão de bancos suíços 
chegaram a operar transferên-
cias para ele. Documentos ofi -
ciais do FBI obtidos pelo jor-
nal O Estado de S.Paulo reve-
lam que Teixeira teria passa-
do mais de uma 
década receben-
do propinas em 
contas em Zuri-
que, a mesma ci-
dade da sede da 
Fifa e para onde 
o dirigente viaja-
va com frequên-
cia para reuni-
ões da entidade.

No docu-
mento, o nome 
do delator não 
é publicado e é 
citado apenas 
como “CW1”, 
siga em in-
glês para “Co-
operating Wit-
ness” (testemu-
nha que está co-
operando). Mas 
as informações 
apontam que ele 
estaria envolvi-
do com uma empresa de ma-
rketing com sede na Améri-
ca do Sul e fi lial nos Estados 
Unidos.

Segundo o FBI, Teixeira foi 
identifi cado por um magistra-
do do Cantão de Zug, na Suí-
ça, por “ter recebido mais de 
20 milhões de francos suíços 
(US$ 20 milhões) em contas 
das quais ele era o único be-
nefi ciário em propinas da ISL 
entre 1992 e 2000, em viola-
ções ao Código Penal Suíço”. 
A ISL era a empresa de ma-
rketing que, em 2001, que-
brou e levou a Fifa a uma cri-
se profunda.

Para os norte-americanos, 
Teixeira caminhava para ser 
o “próximo presidente da Fifa”, 
ao “alavancar” sua posição de 
poder dentro da CBF e da en-
tidade em Zurique. E o escân-
dalo da ISL não seria o único 
que renderia recursos ao bra-
sileiro. “Acredita-se que Tei-
xeira tenha recebido milhões 
de dólares durante aproxima-
damente o mesmo período 
(1992 e 2000) e continuou a 
receber depois disso, da parte 
do CW 1 e de outros”, apontou 
o informe do FBI.

“CW1 declarou que Tei-
xeira tinha uma 
conta no UBS 
de Zurique e ele 
faria pagamen-
tos de propinas 
e subornos de 
uma conta nu-
merada de CW 
1 diretamen-
te para a conta 
UBS por meio 
de transferên-
cias internas”, 
disse o informe.

S e g u n d o 
a delação, um 
banqueiro suíço 
também fazia 
parte do esque-
ma. Urs Meier, 
do UBS, realiza-
va viagens para 
a América do 
Sul para se en-
contrar com 
cliente. O dela-

tor conta que instruiu Meier 
a fazer as transferências dire-
tas para as contas de Teixei-
ra. “Tais transferências pos-
sivelmente ocorreram entre 
o começo dos anos de 1990 
e 2000 e possivelmente além 
dessa data também”, revelou o 
documento.

Em dezembro, o jornal O 
Estado de S.Paulo já havia re-
velado que o FBI havia identi-
fi cado contas controladas por 
Teixeira em pelo menos três 
bancos: o UBS, o Banca del 
Gottardo e o BSI, comprado 
este ano pelo banco brasileiro 
BTG Pactual.

Acusação contra o ex-presidente da CBF dá conta de que o cartola teria 
recebido propina durante décadas em contas abertas por ele em bancos suíços

Comitê da Fifa recomenda 
suspensão de Jérôme Valcke 
por nove anos

Delator entrega esquema 
de Ricardo Teixeira na Suíça

// Teixeira foi identifi cado por um magistrado suíço por ter recebido mais de US$ 20 milhões em propinas

// Francês poderia até ser proibido de ir a estádios até 2025

MARCELLO CASAL JR.

Jamil Chade
Agência Estado

Em duas destas contas, 
um total de US$ 800 mil fo-
ram transferidos de contas 
nos Estados Unidos para 
a Suíça, envolvendo a So-
merton, empresa controla-
da pelo também brasileiro 
José Margulies (conheci-
do como José Lázaro e que 
também foi indiciado pelo 
FBI). Ele é suspeito de agir 
como testa de ferro para o 
empresário J.Hawilla e re-
alizar os pagamentos de 
propinas para dirigentes 
do futebol mundial. A em-
presa de fachada de Ha-
willa, portanto, também 
teria abastecido as contas 
suíças de Teixeira.

A suspeita do FBI é de 
que Teixeira usaria um 
nome de fachada para não 
ter sua identidade reve-
lada. Mas aparecia como 
benefi ciário das contas. O 
“laranja” seria Willy Kraus, 
dono da Kraus Corretora 
de Câmbio, no Rio.

Em uma das transa-
ções suspeitas, o FBI re-
gistrou como a empresa 
Blue Marina, com contas 
nos Estados Unidos, pediu 
para transferir seus ativos 
para a Suíça. No dia 25 de 
setembro de 2008, a con-
ta em território norte-ame-
ricano foi fechada e o di-
nheiro enviado a uma con-
ta de Kraus na Banca del 
Gottardo. O valor transfe-
rido era de US$ 478,2 mil.

Outro nome registra-
do pelos é o da sociedade 
Summerton, usada tam-
bém pelo dirigente. Para 
o FBI, Teixeira mantinha o 
“efetivo controle” sobre es-
sas contas. Agora, no novo 
documento do FBI, os in-
vestigadores apontam que 
acreditam que Kraus “per-
mitia que Teixeira usasse 
suas contas como forma 
de esconder sua verdadei-
ra fonte”.

Testa 
de ferro

Acredita-se 
que Teixeira 

tenha 
recebido 
milhões 

de dólares 
durante 

o mesmo 
período e 

continuou 
a receber 

depois disso, 
da parte do CW 

1 e de outros”.

FBI
Via informe à imprensa

NÚMEROS

100 mil 
É a multa, em dólares, 
que o Comitê de 
Ética da Fifa pede 
para Valcke, além da 
suspensão 

200%
Era o ágio nos valores 
dos ingressos da 
Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014 vendidos 
ilegalmente pelo 
esquema

8,6 mi
Foi o valor, em reais, 
que foi parar 
no bolso do cartola 
francês com o 
esquema de venda de 
bilhetes para o Mundial 
no Brasil 

DANILO BORGES / PORTAL COPA
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INSTAGRAM

// O jogador natalense Rodriguinho, que começou a carreira nas 
categorias de base do ABC e hoje atua pelo Corinthians de São Paulo, 
recebendo a visita dos abecedistas Tertuliano Pinheiro e Cláudio 
Porpino. Na ocasião, TP levou de presente ao atleta potiguar o livro 
do jornalista esportivo e apresentador-celebridade Milton Neves, 
autografado. “Rodrigo fi cou emocionado. Ele é tranquilo, equilibrado 
e não se esqueceu das raízes e dos amigos. Tite já sinalizou que gosta 
muito do futebol dele. Com os seus 24 anos tem muito futuro pela 
frente”, observou TP

// Verão 2016: moda praia e chinelos com 
a mesma padronagem é a aposta da marca FJ Praia

// Férias: presidente da Assembleia Legislativa Ezequiel 
Ferreira de Souza curtindo dias de praia ao lado da família

//  A bela Bia Santa Rosa festejou bem os primeiros momentos de 2016, na paradisíaca Japaratinga, em Alagoas

Sobre a violência 
que instalada no 

Rio Grande do 
Norte:

Perfi l da Secretaria 
de Segurança 

Pública no Twitter: 
“A solução está 

na consolidação 
da família e mais 

educação. A 
Segurança atua 

no efeito! É preciso 
combater a causa!”.

Jornalista João 
Ricardo Correia: “A 

‘Ronda Bandidã’ 
está desafi ando 

os projetos 
mungangueiros 

no RN. Segurança 
Pública é assunto 

sério.  Não combina 
com presepada”.

AO
C

O
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>>>> Ação 
secreta 
Corre nas conversas dos 
bastidores políticos a 
informação de que teriam 
sido liberados em Brasília, 
após um pedido especial 
e com DNA potiguar, os 
trechos das gravações 
com conversas entre o 
governador Robinson 
Faria e a ex-procuradora-
geral da Assembleia 
Legislativa Rita das 
Mercês, que fazem 
parte da investigação 
do Ministério Público 
defl agrada na Operação 
Dama de Espadas.
Os áudios, divulgados 
ontem em primeira mão 
por setores da imprensa 
ligados ao ministro 
Henrique Alves, foram 
captados em agosto 
de 2014, quando 
Robinson era candidato 
ao Governo do Estado, 
e faziam parte de um 
grupo de interceptações 
que corriam em segredo 
de justiça. 

>>>> À procura
Presidente estadual 
do PSDB, o deputado 
federal Rogério Marinho 
começou 2016 já 
articulando a fi liação 
de novos nomes para o 
partido. As investidas já 
chegaram, inclusive, à 
Câmara Municipal de 
Natal. O vereador do 
PROS Chagas Catarino 
é um que está na mira 
tucana. No entanto, 
Chagas poderá se fi liar 
ao PSB e seguir sob o 
comando político do 
deputado federal Rafael 
Motta (PSB).

>>>> Expectativa
Na página do Senado na Internet, foi divulgada ontem a notícia 
de que as entidades de âmbito nacional que representam 
os municípios poderão ter legitimidade para propor ação 
direta de inconstitucionalidade (ADI) e ação declaratória de 
constitucionalidade (ADC). 
A possibilidade é prevista na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 73/2015, que pode ser incluída na 
ordem do dia do Senado em fevereiro e atende a uma das 
reivindicações da última Marcha dos Prefeitos, realizada 
no primeiro semestre de 2015, que altera o artigo 103 da 
Constituição. 
A iniciativa é do senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) e 
teve o apoio de outros 26 senadores. A medida foi incluída pela 
Comissão Especial de Aperfeiçoamento do Pacto Federativo 
na lista de propostas legislativas prioritárias.

>>>> Atenção, advogados
Também no site do Senado, o aviso de que a presidente Dilma 
enviou ao Congresso no penúltimo dia do ano passado dois 
projetos de lei que reajustam os subsídios de advogados 
públicos federais, regulam o pagamento de honorários de 
sucumbência e permitem o exercício da advocacia privada – 
além de criar carreira de apoio específi ca da Advocacia-Geral 
da União.
As mensagens 611 e 612/2015 foram encaminhadas após 
negociação entre membros das carreiras jurídicas da AGU, o 
Ministério do Planejamento e a Casa Civil da Presidência da 
República.

>>>> Aliás...
A presidente Dilma Rousseff  foi ao Facebook para anunciar 
a publicação no Diário Ofi cial da União, nesta segunda-feira, 
de norma que determina que mortes violentas causadas por 
agentes de Estado não poderão mais ser justifi cadas como 
“auto de resistência” nos boletins de ocorrência e inquéritos 
policiais, em todo o território nacional. 
“A medida atende a uma reivindicação antiga das organizações 
de direitos humanos, que recomendavam o fi m do uso de 
termos genéricos para camufl ar mortes causadas por policiais”, 
diz o perfi l da presidente. 

>>>> Tem mais
Outro detalhe é 
a contradição da 
indignação seletiva. 
Enquanto se esbraveja 
pelo fi m da violência 
no RN, são muitos 
os discursos de ódio 
e pedidos de morte 
sumária aos bandidos.  
Como assim? Violência 
para acabar com a 
violência? Faz sentido?

>>>> Opção

Na próxima sexta-feira 
(08), a Banda Café 
abre a temporada de 
shows do 294 Bar, a 
partir das 20h30. No 
repertório, clássicos do 
rock internacional dos 
anos 70 e 80. O couvert 
por pessoa é de R$ 10.    

>>>>  Pronto, 
falei!
Nas redes sociais e em 
grupos de whats app o 
assunto é a violência que 
toma conta de Natal, do 
RN e do Brasil. Todos 
indignados com o perigo 
que agora ronda por 
perto e assusta - com 
razão. Mas quando a 
criminalidade era restrita 
apenas à periferia 
não era motivo de 
preocupação, afi nal, o 
sofrimento era alheio, 
distante, simplesmente 
não interessava se 
uma mãe de pobre era 
assassinada, ou se sofria 
pela morte de um ente 
querido.A conta pelos 
anos de abandono, 
preconceito, violência e 
humilhação a milhares 
de pessoas está sendo 
cobrada!

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão:  “Dengue avança e total de casos em 2015 chega a 
1,58 milhão”; 

...do CNJ: “Cópia, integral ou parcial, edição, adaptação ou 
qualquer outra alteração em uma obra sem a autorização do 

autor é crime! #Plágio”;

...da Agência Brasil: “Pesquisa mostra variação de até 420% 
nos preços de material escolar”.

INSTAGRAM
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Não desejo mal 
a ninguém nessa 

vida. Todas as 
coisas mal feitas, 
mal ditas e mal 
intencionadas, 

voltam em 
medidas 

proporcionais ao 
agressor.” 
(Simony 

Th omazini)

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje: Henrique Cirne, 
Procuradora Marjorie 
Madruga, a afi lhada 
Andrezza Varela 
Costa, Ana Amélia 
Medeiros Sá Leitão 
e Luciano Rocha 
(Panda).

- Hoje é o Dia da 
Gratidão, Dia do 
Mensageiro, Dia dos 
Reis Magos e o Dia dos 
Astrólogos. 
Também na sessão 
vivas antecipados 
nesta Quinta, 07, para 
Claudine Azevedo 
Sá Leitão, Janine 
Rodrigues Baltazar, 
o gente boa Luciano 
Medeiros, muita saúde, 
trabalho e sucesso para 
a empresária Mulheres 
no FDS, Marleide Brito.

- Quinta, dia 07, é o Dia 
do Leitor e o Dia da 
Liberdade de Cultos.

PA
RA
BÉNS

Continua
Ano novo e a novela continua 
lá em Brasília. Deputados 
e senadores terão que 
votar sobre o processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff  e analisar as 
contas do Federal em 2014. 
Já no Conselho de Ética, 
ainda entrará em discussão 
a cassação do presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha. 
A população só espera que 
tudo se resolva logo e que 
os acordos do toma lá da cá, 
prática comum no modelo 
político brasileiro e até 
jeitinhos do Judiciário, não 
venham acontecer.

Vacance
Em rápida temporada 
natalense, trocando o frio 
das terras lusitanas pelo 
calor de verão natalense, 
José Marcelo Costa que 
aproveita o fi nalzinho 
das férias para rever os 
familiares e amigos.

Viajante
Depois de temporada em 
andanças pela Europa e pit 
stop em Pernambuco, onde 
participou da comemoração 
das Bodas de Ouro de 
seus pais, dona Tieta e seu 
Mundico, na cidade de 
Ipubi, o juiz de Direito José 
Undário Andrade de volta 
neste fi m de semana ao 
convívio dos amigos da terra 
que ele adotou. A tchurma 
preparando sessão resenhas 
para os que não estão 
veraneando.   

Summer
Curtindo o verão 
natalense ancorada na 
orla de Cotovelo, onde tem 
apartamento, a amiga de 
longas datas, Tania Camargo 
que reside em Brasília. 
Tania vai rápido a Brasília e 
retorna dia 20, para resenha 
já marcada com Nina 
Salustino, Tereza Tinoco, 
Wanda Fernandes e Claudia 
Gallindo e Carmem Macedo. 
De cravo neste buquê só 
euzinho. Vai ser Ai que tudo! 

Ninando
A amiga/irmã Gina Monte 
de sorriso de canto a canto, 
curtindo e mimando 
a chegada da segunda 
neta Maria Flor, nascida 
domingo passado, dia 3, 
para fazer companhia à irmã 
Maria Isabel. Também de 
felicidades e boas vindas os 
pais Bia Monte e Arnaldo 
Pinheiro. 

Polêmica
Chris Brown está mais uma vez envolvido em acusações de 
agressões contra mulheres. Dessa vez a vítima é a brasileira 
Liziane Gutierrez, que teria sido agredida durante uma festa 
em que o cantor estava hospedado.

Baphon
Mais uma polêmica daquelas em torno da Mega-Sena. 
Desta vez, o chafurdo foi tão grande que o PROCON-RJ 
autuou a Caixa Econômica por propaganda enganosa em 
relação ao sorteio da virada. Vamos esperar os próximos 
capítulos! 

Gasolina
A Gasolina vai sofrer o primeiro reajuste do ano em fevereiro, 
o motivo é o pacote fi scal para aumentar a arrecadação do 
Estado começará a valer.  O aumento será na alíquota do 
ICMS sobre combustíveis, de 25% para 27%.

E mais...
Mais um reajuste para a população do RN, dessa vez na água 
mineral. O aumento será de 15% e o motivo, diz o sindicato 
da categoria, é a subida do imposto sobre o produto a partir 
desse mês. O galão de 20 litros pode chegar a custar até R$ 9.

INSTAGRAM

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

// Família feliz de branco recebendo o Ano Novo: Lúcia/ 
Marcondes Oliveira, Bruno Patriota/Lais, Rodrigo/Th emis/
Maria Laura/Abílio/Nathasha

// Bênçãos, abraços e vivas para Marleide Brito em novo ano astral

// Vivas para a amiga de dez Procuradora 
Marjorie Madruga em novo ano astral

// Afi lhados queridos Jolian Costa em mimos para a 
musa Andrezza em nova idade

// Vivas de parabéns antecipados para o amigo de 
dez: Luciano Medeiros rasgando folhinha dividindo 
felicidades com a amada Magali

Carpe 
Diem

Five star
Com a categoria e discrição, trade mark da família, Denise/
Arnaldo Gaspar, fi lhos, noras e netos, já aportados na big 
house praiana, na orla de Jacumã, recebendo com a classe e 
simpatia amigos daqui e de outros estados que são cativos 
todos os anos no pedaço.

Lifestyle
A Academia Pulse preparou uma novidade das melhores 

para essa semana em sua programação. Trata-se do projeto, 
“Pulse Detox”, que pretende te ajudar a limpar toda a 

“bagunça” que você fez durante a virada de ano. Fica a dica!

Mudança
A agência da dupla bacana Antônio Torres e Igor Santos 

passa por momento de transformação, deixando de ser Caju e 
tornando-se Gentileza. Adoro! A efi ciência continua sendo a 

mesma, de dez!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Mensagens 

de texto em celular vira aliado contra fraudes em cartões de 
crédito.> Discos da carreira solo de membro do Os Mutantes 
são relançados.> Netfl ix irá exibir documentário sobre ataque 

ao ‘Charlie Hebdo’. > RN empata com SE e PA, e ocupa 23ª 
posição em ranking da competitividade.
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CULTURA

Para os executivos 
das principais empresas 
de streaming que atuam 
no País, a palavra de 
ordem é evangelizar. “É 
um mercado incipiente 
no Brasil. No dia que 
pudermos falar em 
dezenas de milhões de 
usuários, mudaremos 
o mercado fonográfi co 
brasileiro”, diz o diretor de 
parcerias para América 
Latina do Google Play 
Música, Ady Harley. 

Para Mia, do Spotify, 
os brasileiros não sabem 
o que é streaming de 
música. “Nós ainda 
precisamos ensinar 
aos usuários. Quando 
chegamos a um território 
em que o Netfl ix já está 
presente é mais fácil 
explicar”, diz a executiva. 

O cenário deve mudar 
nos próximos anos. “A 
partir de 2017 os negócios 
vão se tornar rentáveis. 
Talvez o Spotify possa 
se tornar rentável até 
antes”, aposta o diretor-
geral da ONErpm, 
Arthur Fitzgibbon - a 
empresa é responsável 
por intermediar a relação 
entre os serviços de 
streaming e os artistas.

Mesmo quando se 
tornarem lucrativos, os 
serviços de streaming 
ainda terão que enfrentar 
o gigante YouTube. 
Segundo dados de uma 
pesquisa realizada em 
janeiro pela empresa 
Opinion Box, o site de 
vídeos do YouTube é 
utilizado por 73% dos 
brasileiros para ouvir 
música - perdendo apenas 
para o rádio, com 76%. Os 
serviços de streaming, por 
sua vez, eram utilizados 
por apenas 28% dos 
entrevistados. 

Outro desafi o é ser 
diferente. Hoje, todos os 
serviços investem em um 
grande catálogo de música 
(que varia entre 30 e 35 
milhões) e na ênfase da 
descoberta, que pode ser 
feita por sugestão de um 
curador ou por algoritmos 
que investigam o gosto 
do usuário. “Os serviços 
são bem parecidos”, diz 
Fabrício Ofuji, músico da 
banda Móveis Coloniais 
de Acaju. 

Há quem aposte que 
os serviços de streaming 
terão de ir além: no 
futuro, eles podem tomar 
o lugar das gravadoras. 
“Os streamings devem 
apostar em artistas 
novos, com um gosto de 
exclusividade. Não tenho 
a menor dúvida de que 
veremos isso em breve”, 
diz Bonilauri.

Nova forma de consumir canções, sem a necessidade 
de downloads, vira novo fi lão para a indústria fonográfi ca

Streaming de 
música entra na 
‘adolescência’

FOTOS PÚBLICAS

//Novo modelo de consumo musical ainda não consegue gerar lucros 

//Serviço surgiu em meados dos anos 2000 e foi apontado como uma alternativa para ampliar o acesso à música e reduzir a pirataria; empresas do setor já conseguiram atrair mais de 500 milhões de usuários

Operando longe do azul

Mercado é 
pouco
conhecido
no Brasil

Artistas se 
dividem 
sobre o 
serviço

S
e fossem pessoas, 
os serviços 
de streaming 
de música 
começariam agora 

a lidar com os desafi os e 
crises típicos da adolescência. 
Após a euforia do anúncio 
de que iria abrir capital, em 
setembro, se passou apenas 
um mês até que o Deezer 
desistisse dos planos. Logo 
depois, em novembro, 
usuários do Rdio foram 
surpreendidos com o fi m 
das atividades da empresa. 
De quebra, a cantora Adele 
decidiu deixar seu terceiro 
álbum - o maior sucesso do 
ano da indústria fonográfi ca 
- fora da biblioteca de todos 
os serviços. As más notícias 
não param por aí: embora 
se tornem cada vez mais 
populares, os serviços de 
streaming ainda operam com 
prejuízo.

Uma parte dessa crise 
tem a ver com a expectativa 
que a indústria da música 
depositou nessas empresas. 
Eles foram apontados como 
a primeira solução de peso 
para a “crise fi nanceira” do 
setor. Desde 1999, quando 
o mercado da música viveu 
seu melhor ano na história 
com faturamento de US$ 
28,6 bilhões, as receitas 

desabaram: em 2014, o setor 
faturou US$ 15 bilhões, 
de acordo com dados da 
Federação Internacional da 
Indústria Fonográfi ca (IFPI, 
na sigla em inglês). 

Os principais vilões foram 
a pirataria e o crescimento 
da troca de arquivos pela 
internet, por meio de 
programas como Napster, 
Kazaa e uTorrent. “Tivemos 
uma década perdida: o 
consumidor passou a 
achar que não valia a pena 
pagar pela música”, diz o 
presidente-executivo da 
distribuidora independente 
Tratore, Maurício Bussab. 
Quando startups como as 
suecas Spotify e Rdio e a 
francesa Deezer surgiram, 
em meados dos anos 2000, 
elas foram apontadas como 
uma alternativa para ampliar 
o acesso à música e reduzir 
a pirataria. “A indústria 
fonográfi ca esperou o bonde 
passar para pegar carona”, 
diz a diretora de operações 
da plataforma de streaming 
Vevo, Fátima Pissarra. 

De lá pra cá, os serviços 
de streaming conseguiram 
atrair mais de 500 milhões 
de usuários, segundo dados 
da empresa de pesquisas 
Statista. A previsão é de que 
o setor encerre o ano com 
623 milhões de ouvintes, 
chegando a 2020 com quase 
1 bilhão de pessoas. 

O grande número de 
usuários, porém, ainda não 
foi sufi ciente para tornar 
esses serviços rentáveis. 
Serviço mais popular do 
mercado, o Spotify conta hoje 
com cerca de 75 milhões 
de usuários - 20 milhões 
deles pagam pela assinatura, 
que custa R$ 15 no Brasil. 
O serviço registrou receita 
superior a US$ 1 bilhão em 
2014 e prejuízos operacionais 
de US$ 165 milhões no 
mesmo período. “Estamos 
perto de chegar ao azul e 
dar lucro - quase podemos 
tocar esse momento, na 
verdade. Mas ainda estamos 
investindo muito para poder 
crescer”, diz a diretora geral 

do Spotify para a América 
Latina, Mia Nygren. 

Em escala menor, o 
Deezer teve perdas de US$ 
31 milhões e receita de US$ 
163 milhões no ano passado. 
A empresa pretendia levantar 
mais de US$ 400 milhões 
em sua abertura de capital, 
mas teve problemas para 
atrair investidores. “Entrar na 
bolsa é um caminho certo, 
porque falta transparência 
nesse mercado”, diz o vice-
presidente do Deezer para a 
América Latina, Mathieu Le 
Roux

O prejuízo constante 
foi a principal razão que 
tirou a Rdio do mercado 
de streaming. Após pedir 

falência, a empresa vendeu, 
por US$ 75 milhões, parte 
de seus ativos para o 
Pandora, misto de streaming 
de música e rádio online 
que lidera o setor nos 
Estados Unidos. “Eles 
estavam perdendo US$ 2 
milhões por mês. Nenhuma 
empresa pode funcionar 
indefi nidamente assim”, diz 
Bussab.

Essas movimentações, 
no entanto, fazem parte 
do jogo em um mercado 
que ainda precisa 
amadurecer. Segundo o 
diretor para indústria de 
mídia e entretenimento da 
consultoria Accenture, Luis 
Bonilauri, as empresas ainda 

precisam ganhar escala para 
tornar rentável o modelo de 
negócios misto - que inclui a 
receita com assinaturas, mas 
também com publicidade. 
“O modelo híbrido é 
interessante, porque permite 
ao usuário testar o serviço de 
forma ampla antes de decidir 
assiná-lo.”

Nos próximos anos, o 
mercado deve se consolidar, 
a exemplo do que ocorreu no 
e-commerce, com a Amazon 
na liderança; e no streaming 
de vídeo, com o Netfl ix. “A 
estratégia é ganhar mercado, 
se tornar uma marca de 
referência e buscar uma 
rentabilidade maior”, diz o 
diretor da Accenture. 

Os serviços de 
streaming fi caram de fora 
da festa do maior sucesso 
da música em 2015. O 
disco 25, terceiro trabalho 
da cantora inglesa Adele, 
se tornou o disco mais 
vendido em formato 
físico desde 2000 com 
3,6 milhões de unidades, 
depois que a cantora 
decidiu não oferecê-lo 
em plataformas como 
Deezer, Apple Music 
e Spotify. A assessoria 
da cantora se negou a 
explicar a decisão.

O caso lembrou a 
polêmica com Taylor 
Swift - no fi nal de 2014, a 
cantora deixou seu álbum 
1989 fora dos streamings 
e alegou que não queria 
“fazer parte de um 
experimento” e também 
viu as vendas crescerem. 
Em junho, o álbum foi 
incluído no Apple Music. 
“Quero acreditar que elas 
são a exceção, e não a 
regra”, diz a diretora-geral 
do Spotify para a América 
Latina, Mia Nygren.

Mais do que apenas 
um caso de sucesso, no 
entanto, os episódios das 
duas artistas simbolizam 
bem o clima de “ame-o 
ou deixe-o” que há entre 
músicos e empresas. 
Os serviços alegam que 
distribuem cerca de 70% 
de suas receitas com os 
artistas. A distribuição 
monetária, no entanto, 
tem mais intermediários 
do que parece à primeira 
vista, em um modelo de 
negócios que paga pouco 
a cada execução. Segundo 
fontes do mercado, 
cada reprodução de 
uma música rende R$ 
0,002, sendo que apenas 
metade disso vai parar 
no bolso dos donos das 
gravações. 

Apesar disso, há 
artistas que acreditam 
no modelo proposto pelo 
streaming. “A outra opção 
era a pirataria. Antes, 
tinha um cara que botava 
um revólver na minha 
cara e roubava a minha 
música. Agora, eu ao 
menos recebo pela minha 
música”, diz o cantor 
Frejat. 

Para Fabrício Ofuji, da 
banda Móveis Coloniais 
de Acaju, o streaming 
serve como uma 
plataforma de divulgação. 
Seu último disco, De Lá 
Até Aqui, foi lançado com 
exclusividade temporária 
pelo Deezer. “A música 
serve para formar o 
público que vai aos 
shows”, diz.

Bruno Capelas
Agência Estado


